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A C()NFERENCIA :j!:CONOMICA DA COMUNIDADE INAU·

GURADA EM LONDRES - A primeira' reunião, da Confe­
rência Econômica da Comunidade teve lugar recentemente no

natureza runi� viril menos inibI­
da diante do perigo, do que a da
chcfe da nação.
Hã vinte e quatro anos que o

vemos afrontando duras vicissitu..

des, riscos de todos os tamanhos.
inclusive a luta cm dúas guerras
civis e a temeridade de UD1 golpe
de Estado, Quem pode acusar de
haver encontrado o sr , Getulio Var­

gas, tímido, receoso, em qualquer
dessas três conjunturas? Em uma,
pelo menos, o encontrei peSSoal­
mente: no campo de batalha dI)
30, Era O mais sereno o mais :fleu­

mâfieo, o mais firme dos chefes.
Reves algum o entibiava, aínda
quando soube que as nossas tro­
pas se achavam engarrafadas, na

São Paulo-Rio Grande, com muni.,

ções para 30 dias. Não pestanejou.
Hoje, como ontem, 'o governo,

que faz o presidente é um gover..

no presidencialista. Do ponto de

D d cl
--�-,-- vista legal, não tem exercido ele

• '

fi .., H I cl
outra forma de governo. E' essa

epols as Inun ..:Içoes ii o..:tn.!t
sua moldura, Não é diferente O

Q
...

g U seu estilo, Salvo quando as cir-
cunstancías o transrormaram em

está 139-ora ameaçada pele néve ��::�2i;!�::��!;��t:;:hi::�:
reserva Para ser chefe de uma

Q II alr. aldeias ficaram sepultadas pela neva da Re;!��za opr;��������� prisioneira

AMSTl!.:RDAM, 3 (UPI - De- dístrncía, foram sacudidas hoje, po's de causar grandes baixas
de aIguem? E' preciso Iíbertá-Io do

pois da catástrofe das inunda- plea manhã, por um terremoto aos comunistas.
cativeiro de que elementos? Quem

çõcs, a Holanda está agora ame- dn regular intens'<iade, O obser-
LIBER,'Df FEL.' (',E-

o guarda em custodia? Donde vêm
açada pela néve, Quat.ro a.ldeas vatorío meteorologico declara

"-. "", ." 'Ih
.

t d
.

tâ 1 XIM _AS ThlPORTAÇo-ES
os carceeerros que e captura-

no sues ") o pais es avarn sepu -

que o epicentro do mnvmento se - '" - llb d d
t d b d d

' DE PRODUTOS
ram a er a e?

a as so uma cama a, e mais achava no fundo da baía de To,
d I' 't d 0t FRANCESES

Será um adívinho quem tiver
c no-s me ro" e neve. e,· a ma- quío, e que o chóque foi da tt'\i'- -

drugada, Desde sábado, quando ceira intensidade numa escala de RIO, 3 (Mer'dional - O pre-
resposta para essas questões. que

começou o temporal com chuvas sete, Mas não se tem, desde 10- sídentc da CEXIM, sr, Coriolano não são quebra-cabeças, porque

torrenc.aí que S'� transformou go, �otíc'a de vitimas ou da- de, Gois, acaba de autorizar a li- nenhuma delas pode ser tomada a

depois num nevada de dezoito nos, bertação dos pedidos de importa seria, Nada mais ocioso do que es-

horas seguidas, não se tem ma.is
cão

"

de ma-terias primas e má- crever-so que o primeiro rnagís..

n,?ticia dessa" localdarlcs, que FEROZES LUTAS COR- quinas d!versas, de procedência frado se acha com os movimentos
sao Holsrt, Harles, � Game- PO A CORPO francêsa. . ....2.0 montante de três à tolhidos, cercados em sua liber.
rik. SEOUL, 3 (UF) - As Nações quatro m Ihó's de dólares, A Ii- dade t>ara demitir ou escolhe!

Unidas lançaram seus soldados, beração proposta compreende mtnístros.
av'õe" e ianks sobre duas forti- chumbo, breu, ztnco, alumínio,

fícações comunistas na frente máquinas, matrizes, 'nctustvc
Onde jil se viu compadceer-sa

ocidental da Coréia, Depois ele tratores ag-rícolas. modcamentos com o regime presidencial uma

um bombardcio que durou 16 resina sint.ét.ca, peças e acessô-j atít ude de debilidade politica do

horas, pela artilhar'a e aviação rio para máquinas, (Conclui na z.a pago letra 1\)

a, ínrantar'a aüáda lançou-se
contra. dois morros, travando fel'

roze., combates corpo-à-corpo
co mo inimigo. So'dados da«

Nações Un'ida,,' se retiraram de·

CEDERAM NOVAMENTE

OS DIQUES DA

BOI.ANDA

Grêve dos Iranspõrles
ITeria sido furado o movimento
Ip aredisla surgido em R.d o Sul I

Pronuncidmento!;Do:P.TIB. Sobre.
A R.eForma A!dmlinistratival
O primeiroPctrtidoQ manifestar-sei
RIO 2 (Merid;,) � ,Reu" fixàção dos poritos básicos da tava a reforma admitiiStrati- 11

niu-se, a Comissão de 'Estu- reforma em 'face da doutrilJ« va proposta pelo Governo,
dos do PTB, 'que" juntamen-, trab'alhista, Afínal, os líderes nos termos da, orientação
te com scrs representantes no: 'petebiste,s chegaram à con" doutrinária' do parecer do se­

Congress -l,' debateu a posição dUl'ão de que' o parecer do se- nadar trabalhista, reservan-

do partido em face da r;:f01'-' nador,,',Carlos', Gomes de Oli- do-se, todavia, o direito de "

ma admiri,:strativJ. 'Pl'O!X�f;ta, veira ,:cónsubstanciava perfei- -oferecer novas' sugestões fu- I 'I'I'C�id�tll�' Eisenho\'ver.'
,

Pelo GoveI'wJ, Ol.' trabalhos, tamente oS pontos de vista turamente. '

"
'

U 1'''0 (j(l� Se'IS pl'ill"'lni'
,

. d "d E f d' f' S t-·"
, , 111>111 re n •• ,�" ". , .

aue ,cont;lr::uu ,':.úI11. � prun-' .

o partI, o. 111 ace ISSO, 1-
.

uges oes InICIaIS, , eOllll"lheicos, inehl�'"e n:.. mai

c1t;�cJU do :::1'••J'M�� ".;loular1;, cou, deliberado que o PTB Fmalmcntc, o rela�or�o .elo I altas pil.ientt'l' Dl Hlarp;" Ar m �;
dlngf'nte do 13 Li,}., SCnad:lT enVlasse o·" parecer do sr. Carlos GOlues de Oliveira I dkuLir i,' I'IlRI1"j;·'I. 11'" 1Ior (� I1H11S

Pasqu<1lini, jll'f:',klt'nl...:! da Co- estabelece as seguintes' linhas I rap\da de "l'n,'· ..d;ll· a, nOV'l 11-

Jni:<'l'ão d<! Es�ad!l". d'=pl.tadcs gerais para a elaboração ã:i '_"�(I"f;n C'""I' ", ;'1)" "ti forçai; ar·

Sar.�uel u_,arte M'l"!!ndo 80- reforma:" 1:1adag lliJC olU.l.listas,

brinho. Vieira Lins, Paulo e' 1) - Fixamos os fins do

I"
' RIO, 3 (Mcr'diona!) -' Con-

0úu10 Ramos, Abel,ardo An- 'Estado sob <;> ângulo da ideo- REPROVA A IMPREN- tíuua rcun!do (} Seminário do

11
' Si\. DE HONG 'KONG Bc,m Estar Rural. sob o pai;:o-

(ireia e outros, giraram' logia 'traba lIsta: ,

" HONG KONG. 3 (UP) - O;; c'nio dil, I<'AO _ Departamento
�üa maior parte ,ei'l) t�rno a � - quanto à assistência

i',rna. s brit.ânicos (Jn Exlr"mo ;'le Alirnentação _e Agrir.uJj,\ll'�
deVIda aos tral;>aJhadores I 'Oriúutl3 manife�tam, em g'(n:al, o da ONU, _ dirig;d? sob a�p�esl­
no t_rabalho, .na doença, na I tem{)r de que a polirell ext,erna. denda do sr. ,Josue d'_! Ca,·tro,

veUucc, ,'na VIuvez, na oI'fan- I anunci,ada pelo prcAid�'l1t.e El.�e- Os )lI'oblemHE; de 1nl.(,r",;;'" do
dade;

,
" \�howel' ',,"nha. 1JXl C'.lde:r a' gll'.n:ra bem estar do trahalhador na A-

b) - 'quanto ao desenvol-, a outros pOntos dn As'a. O prm- 'mérica ,Latina. tem s'do trata- Esta últimH operação, a mai(;

viJnento das' forças econômi- cipa!, d'ário ,do Hon;! 'B';ong, ') dos. ;mport.ante venda de açúcar já

cas l1ão �ara' beneficiar os 'rSOUTH CHINA DAlLY''', diz Ont.em o representant.e Costa realizada no Brasil, foi conclui- RIO, 3 (.i\leridionall - "A

I
d difereriça entre Stalin e Hi-

detentores 'do capital, mas à flue a ordem do }Jres·.t1"n�e para O, Adali Morthy foí atacado por a aos preços v'fr'ntes no mel'-

I
t b 11 d S d nelltrallzac' o da fort� Cll'� de apen(lec'tc {luran cada ,'nternacl'onal, tota,ll'zando. tleI' está a1.Jenas no C0111P"l'-

grande massa ra a la ora su p'�n �r a "a. "í', "e .
-

.,

_ quantc,<;, nas cidades, nos

I
C<n;Cl": p00e" contar com mUlta t.e os trabalhos, sendo, por isso aproxidamente, 2 milhõe.:; 300 mento do bjgode" - disse (l

! campos, viv-em de ordenados de.:::'l�.:�,:çao, _._ Ol':l:ado com urgencia, mil libras. preço FOB, havendo major Araken Araré da

I e salários, ou pequenos co- _ __

�_�-_�_-.-_---._--�----------c----------_-_-_-__=_-__=_ o _

merciantes, industriais ou 1a-1 Camara Muo-,elpalvradores, este�am' sujeitos ao I '

poder do capItill;

'R' 1
'

dc) - quanto às indústrias e

t
"

· " I; ,

ouatjvidadesbásicas,pul'ain- ele el Q, Q.me'saque'· lrlglra"s!�orporá-l<ls às funçóes do Es- "J ,,'
...."

�;l�l�'�'l���:�:��;ti����'::�ilt:,ahQlhos legi�lQtivos este ano
slstam, acompanhando.-as, I

'

com elas cooperando e nelas
,-- '----, '

.

intervindo ,qu�ndo necessário, ... '

Sob." p,'c5íden�j:l do sr. In,:o Berlng, reuniu-s� ôntem, às 14 110- P_edro _ �iInmcrm�lI1n, pedindo ao sr. Prefeito Munic!p,al, um vciculo :í

em bem do mteresse da,

co-1
ras, aCamar" MUnJclpal, com "prcsença dOS. scgUl.ntes vcreado1'':'s: - li dlsposlçao do - DIretor do De�arta�ent� Agr?-.P�cllano, para o trans­

h:�t,;vidade. ' João Durval Mueller, Gerhard Neufert, Antomo Rell1ert, Arno GJelow. porte do aparelhamento de m5enllnaçao arüflCIaI; o vereador Pedro

'2) '-- Mantemos o esquema 'Emílio J?rk, Victor Wc:ge" Federic:ci Carlos AlIende, C�ri,tiano Theí.!<,s, I Zimm,ermann apre���ntou �i�crs8s em�n�a3 substitu,tivas !lOS projetos

do projcto nas suas linhas j Pedro ZlInrncrmanll. Wladlslml Conl!t"I1skY, Artlmr Zmdars e, Fulv10 ! de lel urs, 1_ e 2,,,�. COl\clUlda a matt;!rlll do e:;.:pedlcnte, o presidente

gerais.
"

,Emmencloerfe1',
'

,I suspendeu os trabalhos por cinco minutos, para a eleição da nova me-

3) - Subsiituirnos' O 'Ml- Os trabalhos foram cecret"riados pelos vereadores Gerbard Neu- 58. PaSSad? o tempo regulamentar. o sr, Presidente reabriu os t1'a1>a-

'nistério ela Indústria c Co- fert e Antonio Rcincl't, N.1 hora do ,Expdeiente constQu" seguinte ma-I lhos, ,convldando os vereaelores Victor Vl'cc:;:,e, Pcdro Zl1llmermann e

n1ércio, por uIn' Ministério de tt;ria: Telegrama d:! 'Associaçiio dO$ Servidores Públicos Municipais, F"J\'�o Emmcndoerfer para examinarem a urna e a cabinc, bem como

Assuntos Econômicos. I
felicitando a Casa Pfllos trahalilús legislativos de 1952: relatório da Se- �crvtrcm como escrutinadores, Em seguida. o ,sr, secretário deu início

4) � Subsfituifn�s O Cqn" I cre:aría
da Cá_mara ',Municipal relativo aos �ra�al�os legislativos no a cha�lada do� sr�: vcr:�dores para a resl�ecti\'a, votação, cujo resulta-

selho de Coordenaçao e P1a- p�r1odo, de .

lO ... :;!, ,cuJOs eX,:l)\pl"rcs -.foram dlstrlbuldos aos membros do fOI o segullltc, Pr"'�ldcnte - Ingo Hcrmg: VIce-Presidente - João

'nejamento pOr;' um Gabinete t da Ca�a;, oflcios ,cto. Sr. Prefeito l',lunicipal: anexando o projeto de lei Durval Muelkr; 1.0 Secretário - Gerhard Neufert; 2,0 Secretário -

ou Assessoria Técnica junto à nr. 8,53; qu� autorlSH' () Exeeulivo a ,receber por doação, uma f;lixa d" Antonio Reinert, Os vereadores Federico Carlos Allende e Pedro Zim­

Presidenc�a da Repúblié!l; .terra� de E, :releris;' jun�al1do uma 'càrta �a CO�, na (1ual,pede uma

I
mermann tiveram um voto para presidente e vice-presidente, respccti­

carn funcoes semelhantes as relaçao do est6que' de 'dx:versos gl'neros alimentlclOs nesta Cidade e a� vamente.

diquele -Conselho, guardando'a criação da COM!>:!"· juntando uma proposta da sra. Iraee-, Fazendo uso da palavra. falou, como Iider da V,D,N .. o vereador

,5) - Criamos juIito a ca- ma Mans" referente ã dqação' de uma faixa de terras para o

prOlon-1FCderiCO
Carlos Allende que se congr�tulou com a Casa pelo alto sen­

da J\lIinistério um, Gabinete ou gamento da rua Nereu Ramos e, junta o respectivo decreto de lei 111', tido democrático e espirita de comprcensão dos vereadores blumenauen­

Assessoria Técnica. 9;53; parecer da Cornissão de Vh;çflo e Obras Públicas Iavorilvel ao pro- ses pela prcservação dos ic!e"is que os animam !la defesa intrànsigente

6) - Invertemos a ordem jetQ dt;! lei nr, 5!53; parecer da Ccmissão de Educação e Cultura. refe- dos interesses coletivos do lllunicipio, ressaltando <iinda o orgulho dc que

em que é feito o registro de

I
rente â doáção de Ulna ,faixa de terras da U,B.T.B" para a construção devia e�tar pOSSuída a Càmara Municipal de Blumenau pelo seu exelll­

atos da administração' no Tri- de sua séde: requetimel1to do 'vereador 1\'lndislau COllstallsky, pedindo, pIo ediílcantCl de tmbalho e,.l1struti ....o, cUjo conceito transpõe as demais

(Conclue na 2,lL página,' letra F) divet'sas informações' ao Executivo :M\mieipal; indicação do vereádor i (Conclue na ?',a páginaf letra. C>

. Amsterdam, 3 (UP) - Os
diques que guardam a Holan­
da baixa contra o mar, sola­

pados pela maré alta, cede­
ram novamente em vários lu­
gares durante a noite passa-
da, Isso deu motivo a pedidos ,Maios da metade do or
de socorro de várias aldeias

..

e povoados, isolados pela ç me tinundação. Uma das mais a- a n o para
meaçadas é a aldeia de zis- I f" I"r-iksee, na ilha de Schowen, unclOoa Ismo
',com dei mil habitantes. ' A� f

'- ..

,

" , .. ,'

, ,,'
víões militares- norte-arneríca- RIO, 3 (Mcrtdonal j -- 11:111 in-

Ch ang Kal Sh.� C�H�V:'COU a

n,d3.[itS grande� d ficulLl:Jrl., f i ua.n- nos estão lançando balsas de Iformações
à Câmara Municipal

---,�-, .;.. ...,� - celras. Ontem os 1!:'ulJ',1'nn,h,."". borracha, em grande número, o prefeito Dul�idio. Cardoso d:s.
com seus pagamentos .rtravado s, sobre os pontos carecedores �e. que o funclOnahsmo_ �o DlS-

resolveram não t.râ.ba.lha r. di,',-"", I d� auxilio mais imediato, I rr to F'erlcra.l consome ;)6/69 por

do que' ,só 0_ fariam c?m garan-! I ce�tto do or�ar:"lImto. COn_l as des-

tia do Imed iato recebímento pe- .

,lhoes 289 ""11hoe5 62 mfl e 307

lo menos da prrneíra 'quinzcna, I !PSaR do abono. ou seja.: 3 bi-

de jane'xo, Os trabalhadores, rru SALVADOR 3 (IV!
.

d'
I cruze r,>s do nrcaml'nt.:i <le 5 mi-

'riidos lún sindicato, dizem que
,en 10- Ilhõe:, fiO!? p,'lhô'-', ,.. 2í(l ',,';1. En-

,11a1) - Um nevo J'ornal

Cil'-I
.

não telll d'l1heiro nem pa.r!1 CanllnhOU, t�mhem o quadro dc-

passagens,' Entretanto, contl- 'cuIará em breve nesta capi- monstratn'o <1:"" de' D 'eas <k .,.,

núam a:; domarclvs do� direlo- tal, dirigido pel.a corrente da 1.9·10 até hoje, sendô que no P!'j_
res da fábr:c!l. e operar' os para UDN, chefiado pelo sr. Otavio, me'ro aI},) 3, despe3a 1"1(·\'3.-se a

que estes YOlt",U1 ao Gerv'ço, lVIullgabeira, ,66í2J por cento do orçamento.

i '

Gréve dos frabalhado ..

res da fabrica de
vidros "Esberad"

Ontem à tarde fomos in­
formados que irrompera uma

grévc dos caminhões de car­

ga que transportam madeira
de Rio do Sul para o porto de
Itaja í, fato esse que vinha
sendo comentado, com ínsís-

o

têncía, dada a circunstância
em que teria se vcrHlcado o

movimento,
De posse das prímeíras in­

'formações, procuramos escla­
Tecimentos sobre o caso e,
desde logo, conseguimos en­
trar em contacto telefoníco
com a central da Cía. 'I'elcfo­
nica em Barra do Tromhudo,
onde se concentra o maior
parque industrial da madeira
e justamente alí se conver­

gem .os transportes de carga.

Atendeu-nos um motorista.
cujo nome não foi revelado, O
qual esclareceu que a gréve
dos caminhões tivera início

à� 9 �oras de ante-ôntem, po­
rem, ontem às 10 horas, o

movimento paredista fôra fu­
rado por Uln carro do sr,

LeopOldo Salinger. PergtJnta­
do sobre os motivos que te­
riam determinado a sua ati­
tude de paralisar os transpor
tC2i', o ;nfol"maqte acentuQU
que o fato se justificava an­
te a alta do preço da gasoli­
na, cujo combustivel estava
sendo vendido em Rio do Sul
a CrS 3.20 por litro. Frisou
aquele m.otorista que as pre­
tensões dos motoristas era de
baixar o preço da gasolina ou
de elevar a t.arifa de preços
dos transportes.
Ao que conseguiu apurar

ainda a reportagem, o com­
bustível no norte do Paraná
está sendo vendido ao preço
de Cr$ 6,00 por litro.
Corriam também versões

segundo as qUÍlis no R.io, São
'aula e Minas Gerais teriam
se verificado identicos movi­
mentos contra a alta do preçO'
da gasolina.

Opera�ão que ..
conlri�oi para a re�olarisa�ão �a

.�alan,a comarcial entre. o
iBrasil e a lo�laterra

A mais importante venda de açucar já realizada

Nesse 'lentido, ''rn junho e de­
zembro do a,no findo> fOl'am em­

bardos 818,190 saca.., e nos últi­
mos dias de'xaram de Gel' con­

clu:das operaçõc3 com O Império
Br'tânico para CX1JOl't.3Ção de
mais 80.000 tonel(lrlaq lO'E""�: e­

quivalentes a. 1 milhão e 350 '3�1-

cas,

a operação, sem dúv:da, contri­
buido para a regular zação da

balança comercial entrei o Bra­
sil e a Inglaterra.
Todo o açucar expnrtado e a

exportar é do tipo produzido cs­

�ecialmeute para atend'r as

melhores condições de colocação
no mercado mund'ais não sendo
utilizado no mercade> interno,
cujo suprimenit') é feito à base
de açUcar cristal, de qualidade
superior",'

�I '------------------11

« Tamos de ésco!her entte
a liberdade e o chicote)

RIO, 3 (Mel' dionall .- O IAl\. da produção e consumo do açu·
forn"ceu â imprensa' esclareci- ça1', no CUrso das sairas�de 52/53
mentos a. proposito da últ'ma: ex' e assegurados Os suprimeitoB
'Porl a.ção de aç'ucar: finf Cif'l1tes ao'l mercados inter-

"Em face do deacn\'o!vimento nos, o Iust.tuto do Açucar e do
_-' ----,

,---.,-- -- Alcóol vem promovendo a ex-

:d í reunido o Semina- pOl'tação dos excedentes
_

a me�i-:-
1.,)" _

...

I
ria que os mesmos se vao verlfJ-

•

d B m E"tar- Ru' r�1 r:a.nrlo, e0111 n_lclhores condições
no o. e.,J . t'! de preç9s obtIdos no momento.

VENDA DESTE DUBlO
NA ENGRAXATARIA

PONTO CHIe

Cunha Torres. que acreSCVll­
tau:
"Se o Brasil -enviar um

contingente de voluntários à
Coréia. (:;11 quero ser um de.
les". O major Araken serviu
na Quarta Secção do Estado
lVIi)jor da FEB na guerra.
Trabalha atualmente no Ser­
\'iço Espccial da FEB no l\1i­
nistério da Guerra d é can­
didato à presidência da Asso.
ciação dos ex-Combatentes_
Os irmãos Marcos Francisco
c Assis Bezerra disseram:

"Somos voluntários para
combater o comunismo na

Coréia ou em outra qualquer
parte do mundo, ProsseguLTl­
do nas suas declarações à
"Tribun;;l. da Imprensa" o ma-

jor AraI,en afirinou:
.

"Temos que escolher entre
a libcrdode e o chicote. Os
comunistas desencadearam
�ampanha de intimidação
psicológica. visando dividir
JS povos do ocidente e tor­
nar impopular a idéia da se.

gurança coletiva, Procuraln
ridicularizar todos os que a­

cham que o Brasil tem COI11�

premisso moral com as Na­
ções Unidas· CI.egou a hora
de os ex-combatentes decla.
rarem que a luta contra a
agressão totalitária não é ri­
dícula.

('(>HI

9 repré::=4,�nt.u11te

------ ------�

ASSINE.M ESTE
JORNAL
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FOR{) 60 UP. - 1931 - CHE·
VROLET COUPE" - 1940 - RE·
NAULT PERUA - 1950 - MER­
.cURY - 1948 CH&.YSLER
CONV. � 19·34 -:- FORD 85 }IP.
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SUPEK Il - 19�8 - AUSTIN A-70
- 1952 -;OLKS""AGEN
\951 - DODGE - 1938 - FORD
,,,- .CONV, - lS�l! - TRlt'NPR 2
PORTAS - iS51.

I com" .

parte da, cc-memnrações. , l';NCONTRO DOS

I O DESASTRE

II barca çâo,-

1\0 uttrapassar o mero tIo rio, 05 'Foram e\lcont.rados,
pa';sageiros da; lancha observaram horas lie ôntem os corpos AA
que prôxím« da margem para on-

'
Marial' castro Reis,

de 5(', dirigiam, m anebrava o re- rim, Al'i Amorim
:JOcadoT ",João Felipe". d;\ Cobra- �ucia Amorim c de Au,�lmina

PROCURA-SE uma. funcionária !lara ocupar o cargo de la- ,ii, tambii!ll lotado' �e fiéis, 'lue F'agundes. O eadaver dest.a última
tu'rista e cOll1el'ente num dCllÓSitO 'de armarinho por atacado'. fazírr:IIl a travessia. n";:a altura Coi encontrado -na prnfa, jíi, fora
E' neóessârío que sati}jbça os seguintes requisitos: em �allle. ninguém. sabe explicar da barra-,

Ser datilógrafa· exatamente � que se passou, Pare- os das dem.,i"; nas imed\ll\:ôes
Ter bõa··ealigrafia. !fl' '11'" o :elJUcador" ,em _ "_"ua,s ma- ilo nouto em que haviam Ilcsapáríi.,

Saber calculàr bem. [llnbra'i, v'!llI, em dlrt!çao a, la._?-- éido.
"

Paga:se' b(im ordenàdo. As íntéressadàs queiram dirigir- I cha e os trrpula�Ite.. desta nao OUTRAS NOTAS
-se por :'cáita, a pl:opria punh()l à Caâxa 'Postal, 339 - Blume- : otlU1H�.-a.m manobra-la de mo�o a Segundo dectaraçües de".... . " '.

,_

"vital' o abalroamento, A proa donau. I'
h'I rellO,ad�r apanhou em c eio a

!
�)aleeira, fazendo-lhe enorm.e' rom:­
'.>0 e atirando seus passageUXIs a.

á�u�. 1>:a segunda p1neada a prõa
'l� r(;bo�ndor fez a' Iancha '

sosso­

t>r�r. J\cr..dita-se qne algun;s. das

pas:;a;;ciros faleceram em canse ..

lleú.cía. da. vtotencía do choque, viagem até ltajaí, •

enqurmto que outros submergiram Em palestra. com o chefe da Ca-

11)01" b'1.ixo �o TcbQcador, não ana- pitania dos PortosJ de It;ajai,. nossa
.

recenuo mars, reportagem' foi ínfurmadz- de 'que

I ('O'NI"USAO laqueia' repartição já havia abeÚo"�I MAQUINAS e MOTO�ES I l\'aturrumente, a con�usão .

foi inquérito para apurar as r'esponsa-
I LEGI'J?IMA� ALEMAS 'I granüe JUl momento, nnpcdmdo bilidades do ocorrido. A Capitania
'. Máquínas de costura de t'Ü-1 I 'lllalquer tentativa uti� de. S,alvar também havia providenciado os
! dos os típos e para todos I çs passage'iros da. haleefr'a stnístra- serviços de nrocúra dos éor}ios dos
I OS fins. Troca, vende, com- da- 05 nove que escaparam; sal- afogados, nos quais achavam-seI pra e conserta. Máquinas I va�am-sc po r seus próprios esfor- empenh:tdos drvarsas emba.:tea_ções,
I elétricas "Zuendapp". Não! '')5 ou por uma. questão de sorte, inclusive uma delas munida, de
J' compre sua máqL�ín�,. an,,; I f como aconteceu com um� senhora escafandro.

, . , .I tes de fazer uma vísíta a I I de Tijucl!s, que conseguru agan- Tão logo a nntfeía do traglco de-

I Loja de MAX KONRADT, I rar-se ao rebocador, sendo rec()j.. sastre chegou a Tljucas, numero­.

rua 15 de Novembro, 679 ! lhida. para horEJo. Outra, depois de : sas pessoas residentes naqUele mu­i - Fone 1405, Cxa- Postal f I' afunt'ar
<luas vezes, agarrou-se â.; nicipio se dirigir!'.m a ltajaÍ e se

1123 - BLU1\iENAU I u'a tirhua, sendo recolhida mais I postaram ao longo do .caes, em

tarde. A terceira tambêm, consc- i grupos silenciosos,. �lõP�raJ;ldo a

B I !l'fIiu fll1tuar sünrc um pedaço de -chegada dos barcos que fã.zia�I madeira. Quanto aos tripulantes pesquízas no rio. Outros gruposcor réta nas suas críticas tão lle-! da emba.:rcação e mais três passa- permaneciam nas imedíaçõ�s da
.:c.ssãrias para nela,

.

termos a ; getros residentes em Itajaí, sal- Delegacia de . Policia, para. ondebússola onde nos guaarrnos pel" \ va r-am-ve à nado, te-ndo nu: dele:; eram conduzidos os cadãveres eu­camínho verdadeiro e através de- I

atcançado a margem de onde na- contrados.\':õ'_', .� .= �, - - - - - Ias sabermos o que certo fazemos l'dam partido. PROSSEGUIRAM OS
, li E ti D E - SE:' corrtgírmos os erros que eoxie- I AO;;; VITIII'I11.S FESTEJOSli t�m::." em esta I::lpl'ensa, Que tã:!: PN�ranl a vida no desastre as Apurou nossa reportagem,cOlnplase('nte tem sido nos seu3: segointes pessoas: Bdésio Reis, co­

comentã
....

rios a m�u respeito., {'Ol:n; mprciantc; Pedru Reis, tambe�os meu� agr'ldeClmentos e a Im- comerciante e su� esposa Mana
hha admira.ção, sei qUe contarei i ('a�tro Reis; üloisés Amorim; Ary
com sua força enorme, seu prestí- ! ,'.morim e sua espôsa Lucia Amo­
gio, enfim. cem sua. vaIios� ajUda : rim; srLas� Cassia e Rosa Laus e pejo
para melhor conduzIr a LIga. , 1\ ndrenina :Fagundes, de côr par- ....__..;...;_.;..;......;...;__...... _

Aos senhores da Justiça Despor- I da, todos residentes em Centro dós
tiva - fiel da nossa organisação ! Mouras, no ,município de Tijucas.

comunas do Estado, ond� cuvira palavras de simpatía e de exaltação- aeS tiledicados auxiliares de se- I Com exc{'ção da. última, tódas as e:osa entre à obra magníficu e modelar de homens que sempre estavam com os olhos�reta�ía, de tElsouraria, de arbi- 1 vitimas eram ligadas' por voltados para a grandeza à,a sua terra, isentos de paixões partidã-tragens e de todos os Departa- i laeos de parentesco. rias 'mesquinhas e nociv'ls &OS inter(�,ses comuns do povo blume-;ne�tos e. secções dest� cut.idade I "SOBREVIVENTES t haverá um novo caso no par- nanense.- g�rautla de sua eXlstencla - I Escal>ararn do naufr:igio :15 sras.
I tido, semGllhante ao do sr. Em nQme do P.S.D., falou o vereador Pedro Zimmennann, queas

.

mmhas hom:nagens e. o meu I Maria Latis. sogra. de Edésio Reis

I Crispin"· .
exaltou o exemplo ":emocrático e o alto espírito de colaboração' queapf'1o

,

no sentT �,' de con}1tgarm05
i,.e genitora das srtas. Cassia e Ro- �"""'-----'--""""--"""--,:I animam os vereadores blumenauenses, exemplo êsse que se poderia�ossos eSfo,:ços para �l"varmos c"-I sa Latis; sra. Olga Reis e sra.

Leo-, .. I _ traduzir através da reeleição da mesa da Câmara Municipal, onde os in-rta vez maIS o concerto e o bom! nida das Santos, todos também
. 'teresses de Blumenau se sCbrepunh?m j.s injunções da política parti-'tome da Liga Blumenaueme de I residentes em Centro, tl.os Mouras. auc cada ora�or, na reunião dária, Finalisou por se congratular com os demais colegas com a ree­"'ntehoI·'. I Os itajaienses que vIa.lavam_ n;� I claquel� O;-ganlSmO, �alou em Ieição dos membros da mesa. fazenda votos para que os trabalhos le-

Ihn!Ceira e 'lue escaparam Sao os seu propno lilome, nao repre- gislativos dêste novo período SE: processem no mesmo cFlUa de confian-E irmãos Mauuel e Julio J\>1amedes

I s�ntando,· OS qad!lS �ntregqes ça. e harmonia de vistas e ':Óen1.tro dos mesmos'. prl,��iV�<)5 e ditem-
Remardes. Do terceiro nossa rc- à publicidade, qUalq"ler cHti- 2es que inspiraram os trabalhos 'de 1952.

.
'

ROMPERA'.! ,!,ortage� nãO' co�SegUiu.� ,nome 'e.:- ou .censura aos�atos admi- Por último; em'nome da bancada do P.T.B., falfou o vereadorSegundo estamos mfOl'mados, hem aS'l!l1 dos tnpulantes da em- nlstraÍlvos do governo. Fulvio Emmcndoerfer, que t{,,"e pal?vras de entusiasmo e congratula-
a d\rctoria do AvaÍ romperá re- ções pela reeleição da mesa fu'1 Casa, confiando em "I.ue a abril legisla-

tiva da Câmara Municipal de Blumemm não sof:rà. solução de c�n­
tinuldade, mas que o seu. trabalho seja sempre um exem�Jo de �i;rlo"
tismo e de tra:�alho construtivo. p" ra 1', mai\)r grandeza e !elícldade

..

---........-11

f U N ( I O " Ar R I A
u----�'

.

Hêgácio de··Ocasião
VENDE-SE uni terreno, medjndo 42 metros de frente por 3'1
de iundos, na Ãlameda Rio Branco, com a travessa Lauro
lUueller. Aceita-sEl' em. iróca unia Iimousine de 4 portas em
bom estado. P.ara melhores ín f01rmações tratar na Alameda
Rio B:t:;t�Cpt,nr. 247.'
...

·'A C I S A" Fone 13il4 - fiLU­
'MENAU - Rua �5 de Nov., 983

,PEÇAS E ,AÇESSO"RIOS EM
-_ GERAL __ o

f:.Ize portas usa.das, mas bem
� -,I1.-er-vad�s,

.

m�a.eira de lei,
','··,'':S folhas, 2,20 � 1,20, ao
; :;>ço de Cl,'S lOO,OQ O m2.,
:.. Gmoanhando ainda boas
,c;"hu�hlrus e dobradiças. tu­
formar c tratar. c(jm J. Gon­
çalves, Nesta' rédacá0. fone
: .-j92, ou Bêco Nova Trento.
'reia

Acham-se à disposição' dos srs. acionistas, na séde sOl;ial,
os documentos a 'que se' refere o art. 99, do decreto-leI n.

2·627, de 26 de setembro de 1940, relativos ao balanço encer­
rado 'em 31 de' dezembro de 19:52,

lUumenau. 29 çle Janeiro de 1953.
HEINZ SCH1itADER - DiFctor-Presidente.

-�--�--_._------

a que assistiram:
Ari Tabol'da --: 2R reuniões; Ro­

dolfo Buerger, 7; Wilson de Freitas
Melr,., 4: Manoel Pereira Júnior
- :;"; Erich Baurngarten, 2 rt!u­

nióes.
Estiveram licenciados os se­

guintes Vereadores:zindo-se c0n�inuamente; a co-
Ingo Hering, de 11.3.52 a 3i.Ioração das mesmas é branca 3.52; Arthur Zimdars, de 25.3.52

ou cinza claro, tudo isso con- a 30.4.52, 1,9.52 a 31.9,52; Arno
tribuinuo para que se tenha Gielow, de 3.4.52 a 3.10.52. 1.

. 11.52 a 31.1.53; Federico Carlossob os olhos urna verdadeIra

l'Allende, de 23.4.52 a 7.;;.52; Aryl'ele de peixe: Descrevem-se Taborda. de 3.6.52 a 17.6.52; Vie­
diversas vati€'dades de tipos tor Weege, de 3.6.52 a 17.6.52;
e que ,,50 desde aqueles em Antonio Sicvert, de 3.4.52 a 30.

, 10.52. 1.11 .52 a 31. 1.53· Wladis-
que ha umo. leve escamação lau Constansky. de 22.7.52 a aI.
quasi inlpel'ceptivel, até ou- 7,52';' Christiano Theiss. em 5.7, I
tros que podem atingir, mes, 52. ,!
mo, tun alto grau, como RO

I
TRABALHOS REALIZfi.DOS

IProjetos de �cifosse uma Íornla espinhosa, Foram apresentados ao plenário,
comparavel mesmo à pele r,e, para _devid� leit�ra, diseu�são e

Ium porco espinho. A aspeT'.!za votaçao. 112 prOjetos de leI. sendo.
• - - 103 cte autoria do Sr. Prefeito Ie a seqmdao da pele saQ pro- Municipal, ::: da Comissão de Fi- I

venientes da diminuiçã,j da nancas, Oremnento e Contas do I

secreção gordurosa fi .mdoral· Mnt-.'icipio, 2 do Vereador Snr. Fc- I
Os indi:viduos que s.ofrem de derico Carlos AlI�nde, 1 do vcrea-I. , ctor sr. Pedro Z,mmermann. 1 do

lct��s: 'transpiram, aha,s, pOU- Vereador sr. ChrÍstiano Theiss, 1 IqUISSlIDO. do Vereador Sr. Ary Taborda e 1

Ha certos loga>;€s de predi- do Vcreador ST. João Durval Muel- I

!
- ,

t
ler. I

eçao para o dparecnnen o

deSSe mal conta a superfície --....,..;_;.;....--------------------------�---­
de extensão dos membros,
l'rincipalmente os cotovelos e

joelhos. Em seguida vem '()

tronco, pahna das mãos, :plan­
ta dos pés, rosto e couro ca4

beludo. Já nas axilas, plicgas
do cotovelo e l1a� mucosas, a

ictiose muito raramente, ou

Inesmo nUl1ca, Rtinge.
Até hoje nunguem sabe ao

certo a razão pela qual a mo­

lestia é causada e, por c(m­

seguinte, todo tratamento é
orientado no sentido local, ex­
terno.
Obtem-se uma melhora com

banhos quentes após ensaboa.',menta· cuidados? e aplicar;ões
duas vezes ao dia com p\lma-ldas gordUJ."Qsas.
NOTA - OS HOSSO� leitor",,; i

l'oderão solicitar qualquer
conselho sobre o fratamento
da peJe e culielos ao medico

presidente 1 Alem de ch�ie
um partidO popular, "ele é o cen­

tro de uma cOligação de partidos.
a qual lhe ci:mfere esmagadora
maioria, n;lS duas casas do Con­

gresso, para obter tudo o de que

precisar para o êxito dn adminis­
tração pública.
Neste caso, como' falar-se

presidente prisioneiro? O que
nisto � uma esperta ciganagem, de
individuos que' a opini(io pública
mostra a dedo: como coveiros imun­
dos 'Qa -popUlaridade e do prestigio
do chFeIe do Estado. Desses ciga­
nos é que urge varrer o Palado
do Cateto, e nito d'Os partidos de-­

mocráticos, que apoiam o sr. Ge­
tulio Vargas, com tanto de leal­
dade quanto de continuidade.

f---------Il.

l)'

!ações com o grêmio blumcnan-

I-----------!I

6

ün�e.
•

'1
'·1

_' IOFOSCAL�
-

-
-

-

'I.

(Iodo-Fósforo-Cá1cio) , <4' .

.,
O famoso tônico dos sistemas ' ':"��í'...

,." .,..
nervoso e muscular

•. �. �
.���t':��_, •

���: \ ;-p

-'t�", Um produto do
'

UBORATÓRIO UCOR DE ClCiU BYIE! 8. A.
J.V. S'

���111111JIIIIIIIllIU111111HlllJIUlUIlJlllllllIlJllllllJlll1Ulll ���

Mexico, 31 -- RIo de Janei-
,
_

ro, ba..,talldo enviar o prcsen- I, �'te artigo destc jornal c 00 cu- S
dereço completo para a

rCS-j §posia. :;
:

I�
bunal de Contas, para torná- ! SÊ
10, "a postedori", em vez de, ==
"prévio". �::

'1} - Mantemos o Depar-',::tamento A!ihninistl'ativo do :;
Serviço PúbliC'o, (D.A.S,Py) ,S
embora passando f,)ara Asses- ::
sorja da P�esidência da Re- ::
pública a atribuição de ela-.::
borar o Orçamento.

8) - Encarecemos a ne­
cessidade de proceder-se
reforma administrativa
Q mínimo de dEspe::",.

CEDO S. I.
PRECISA

Técnicos de Rádio Dois elementos capaci lados, sendo um �ara
trabalhar "em Curitiba e outro em Mafingá.

B a I c o n i s I ii - Para ii Secção de Peças de Automóveis, Ela Fi­
liai de Maríngiá,' possuindo conhecim entos do ramo.

Correspondente 'Para trabalhar na Matriz em Curitiba. E' ne-
cessário que p ossúa amplos conheci mentQS de português,
redação própr ia, dando=se preferênciÇl a quem sqiba e.possa
redigir correspondência em inglês .. :_ Ofimos saf3rios.

Dirigír-se por carfa à Caixa Postal "RB" em Curitiba; indicêndp
fontes de referência, salário pretendido e pados pessoais.

VALORES :ltEGISTRADOS
o valor das óbras aprova­

úlas e registradas em fodo O.

Município atingiu a iml'lor-

A5SIST11;m'::IA ME'DIC A PERIUANENTE A CARGO DE ESPECM.LlS'l:.�
ABERTA AOS Ml!:'DICOS EXTE'RNOS

ELETRIC.IDADE ME'DICA - REPOUSO - DESJN!fOXICACÕES -:-:- ALCQO�
LISMO - TRA.TAilENTOS ESPECIÁLIZADOS. _:_

.

- . "

AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fo�e. 305D
ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIA'IltA.
CURITIBA
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Da R II i 'Dinamarca
L t" -

-

_

"-
-

;:1"0 Norte U

,AI"un oddon'!Nota de protesto enviada'a InB americana Obser-va-se em Cadiz gran- ,,' ,

������:�;��J�q1�:�i�6���!�i ao Do'verDn dinamarquêscrracao nêste po: ta de urna

oase r.aval !l(Jrte:-americal1�. LONDRES, 29 (INS) - A verno de Copenhague, em
Outro _sm3l dos tempos e a Russia vem acusando a Dina- uma Nota, datada de 29 do

construcão de uma gtgantes- marca de "ameaçar" os So- referido mês de outubro.
ca usina. de ref�'ige_ração p�ra viets, ao cooperar com as na- A última Nota diz que a
a Empresa IndustI'l�S Gadl"�- ções, do Pacto do Atlantico Dinamarca se refere em' sua
nas c_e J:.rln bdu;:tnal..A USI- Norte, e diz que os dinamar- resposta à NATO como 01'·
na dl�_p.oe de_ trm:t� c?-m�ras queses serão responsaveis pe- ganizaçâó Defensiva, ."masde retrrgeraçao distnbuld�s las consequencías dessa coope- que esta encobre suas ínten­
"m cinco and:<res, com o maas ração. ções agressivas referindo-se a

,,:oderno eQ1.:1pau:cnto produ- A Agencia de Noticias so- supostos fins defensivos".
z ído pela y� orthm,gton Cor- víética "Tass' informa que a A Nota declara que, .

per­
;:;Ol'aJ,ton, de Harríson, 'Esta- queixa de Moscou foi ontem mitindo que seu terrrtorío se-,

�1? ,de No\';: Je�se}:, .Estados entregue ao encarregado de ja utilizado para bases ,daUI1l�os. cujo dlstnbilld?r 1�- negocias da Dinamarca pelo "Nato" '<a Dinamarca esta se
�[\I e a Ílrma Ramon Vizacaí- ministro do Exterior Andrei transformando em. parttcípan-
rio S· A, Vtshínsky. te oireta na preparação de ou-

A ca"ac;dade do equipa- A acusação soviética de ira guerra, contr'a.r a Russia e

ment o Worthtngton está ca l- , que a Dinamarca estava se as Democrdacias Populares".
pulado »ara 18 a 20 tonela-' convertendo 'ou transfor- Tais bases, que se descre­
das de -carne. peixe ou qual- mando-se em base para ope- vem como? Sob a direção d.e
quer outro tir-o de gêneros ali- rações de guerra antí-sovíêtt- um comandante norte-amert­
nenticíos. Além disso. a usí- ca foi feita anteriormente em r-ano", acrescenta a Nota de
nR oroduzirá 75 toneladas de outubro do ano passado, o

I
MJscou "estão situadas o

!!êl0 em cada 24 horas- que foi desmentido pelo go- mais próximo possíveí das
�

fronteiras da União Soviética
e das Repúblicas Populares".::_'llIIiIllIilHlllrIIlliI !nIllIlUfI HUmUIlUllII1II 111111 IIfIlIlU liUIllUiU fi lU .4' A Russia. - continua a

== :: Nota - não pode passar por
:: R�atRrnli�aÓe �Iz�etll loe'lIle :: alto o procedimento dínamar-
:: �\ 11 > 'j r :: quês, que não visa outra coi-
; !. iJ' :: sa Que ameaçar a segurança
'� :: I da União Soviética e de ou-

S JAftDIM DLUl\IENAli :: I tros países situados na' zona
:: = do Baltico.
,:: PARTOS - PARTO SEl\' DOR - GRAVIDEZ E :: A Nota conclui dizendo:

r'�- ;:; _'- COMPLICAÇÕES- :: "Toda a responsabilidade pe-= SERVIÇOS PRE'-NATAL :: las possiveis consequencias de
- CONH1LTAS 1\IE'DlCAS DIA'RIAS _ 9 _ 11 HORAS :: l'lÍs atitudes serão ou cabe­
:: :: rão inteiramente ao govern()

Ptr·, letra. J) •••,lIInlilmllllllIUIIIUIIIIIIIUIIIIIIIIJIlIUIltIJUllnUllflIIIUJlJllllfIllIlU'
-

:linamarquês".

RIO, 30 - Estamos no zodíaco das conspirações, e es­

tas se descobrem' em varias sí'gnos, tanto no Oriente, como no

Ocidente. O mundo oI-tmuDcia-se contra uma guerra, e a: tem,
parece, mas do tipo- chamado civil, ou seja do tipo interno,
fratricida, organizada 'contra os poderes constituídos, em cer-
tos casos mal constituídos. '

A Russia nretende havei< encontrado alguns de seus me­

dicos, aliás afâmados, entregues à tarefa de envenenar ' os
mais ilustr� membros do Partido Comunista, e vai sem du­
vida enf.orcá�los: Na ''-zona brítanica da Alemanha, aparece­
ram conjurados nazIstas, sobre cujas intenções logo se abriu
um processo. A'seu turno em Viena, foram presos' militares
americanos a quem se irroga a pratica da espionagem em fa­
vor dos russos. E na'Alemanha oriental 'o ministro das Rela­
ções Exteriores, Georg: Dertinger, está sob custodia - e por­
tanto exposto, como"é,:de ,costume no país, a que lhe cortem
a cabeça a machado',,� em razão de exercer, tambem 'ele, a,eS­
pionagem para o "im:perialismo ocidental". '

Ninguem é senhor de seu destino, e poucos ainda guardam,
intacta, a confianç�' de'seus amigos. Neste caso, da Alemanha
oriental (ou, dizendo melhor, da Alemanhá comunista), que
é o mais recente e -o màis, tipico, a desgraça de Georg.Dertin­
ger filia-se a causas bem mais profundas que o' temor da,es­
pionagelp: filia-se à triste situação economica 'daquela cha­
mada Republica PopulÇlr, onde; apesar do nome, quem niais
sofre é o povo, O regime deve e�pIicações ao !XlVO, mas, :não
podendo confessar os err9s da, 'situação, em verdade os seus
proprios erros, procura em toda parte o:Jdes,expiatorios. Se
existe a crise econorpica, a culpa é dos traidores, não é nun­
ca do �isteh1a de exploração do trabalho. Torna-se, pois,
necessario aponL,r um traidor cada vez que',aumenta o preçoda batata. "- '

'

Mas Georg Del;tinger não tinha o que trair. De Slans­
ky, de Rajk,' de Anna:Pauker, fora da Alenlanha, se poderia
suspeitar que' houvessem perdido a fé comunista e os dois
primeiros pagaram com a, vida este sinal de iraqu'eza, na hi­
potese de ,ter havido ,bom fundamento em seus' 'processos. Com
respeito a ,Georg Dertinger, acontecia que não era comunis­
ta; .era democrata-cristão, um" hOlnem' apenas que; por opor­
tunlsmo, c,oIaborava; na esperança de ser mais util à, Ale­
manha que ao comunismo. ou de' ,ser 'util ao' comunismo a
serviço da,Alemallha· ,Enqúànto esse Jogo valeu aos interesses

â�s��1�i�1i:�:lJ�l�rldsgIs ��El�:i�!��!:t�:�=!�e������ Um'"a a"dver',tenc':18a de' Dullesdeza. Poderia ser mais tarde um tr:;tço .de união entre as duas , '

A1emal1has-:'�,O',CÓ,h'iun;3mo, orientado pela Russia não'

ádmí-\'
,"

"

'

,"
"

té', � individuo represé'ritativo, <> autor, õ heroi: D i;à'hples·;int:i!ú-"· ,,'

",' " � ",
'

'

'_toro ,. ,,:,;' � '; " ',' ". "" ," ,

'�" ';',' , ';As,,'Vespera� de fazer, a sua com' o eSCODO de dar cara'ter
i\ssim,: o, cr��1� d.:'!,Georg' Dertingei- p.ão é a infidelidade, primeira viag,en;t à Europa, pratico at�âvés do ': Exercito

exagerada em tralçao; e a sorte, {} acaso (lua con�ingencía que

'\
�omo secr,etano ,de Estado O Europeu, a segyrança coleti-

o estavam transformando,em chefe de alguma coisa no futuro. :r .. John Foster ?ulles fa�ou va do mundo hvre." '

O comunismo não tem cer,tainente logica €ln sua dóutrma, a Imprensa amencana e dIsse Os compromissos assumidos
mas. P?ssUi coerencia, no 'seu processo "de evitar os contrastes que 'se a Inglaterra, � Fra,:wa pel�s gove:rnos de Londre�,
� ehmmar os obstáculos. Um ,contraste e um obstáculo eis o

e a Alemanha quenam tOe Pal'ls e Bonn são cabais e não
que acabara sendo GeQrg Dertir:tger., Forca ou machl'ldb para

I
mar camjnl�os sepa�ados", os podem mudar, sem que toda a

ele! " ,','
"

"

.
Estados Umdos teriam que estrutura, da uolitica ameri-,

:,'
'

,

'

,

rever t0c!a <: sua politica ex- cana tenha qüe .ser revista.
"li , '. terna. Nao e eVldentementeGausou alarme nos Estados�Mllmmmlliilmmm�mlUllm(lIJmUIIIUJUJllHllmmlllllllnllllllm,S u�a ame�ça, luas <:s gove�nos Unidos a atitude do novo pre-
= DOENCA,S NERVOSAS E MENTAIS

=1
VIsados nao poderao �elxar ;idente 'do COI/.selho da Fran-

::
' •

',', ." • :: de ,�ntender a. �dve�tenCla. . !;a, sr. René Mayer, a propo-
E Dr Arnaldo GII.berh = Toda a. polltlca mternac�o- sito das obrigações francesas
=

" :: na1 amencana tem por ob)e- para com o Exercito EurO!-SE DIRETOR' CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. :: tivo re.alizar a segurança es- peu. Teve-se a impressão, que.
:: _'-- DA GLORIA --- ::: I !:belc.clda, 1';a Carta .?c S· não será talvez' exata, de que
= CONSULTAS: de 2.às 4 horas na Casa de Saúde ::

f
l' ranclSCO. E uma politIca _ba- a França cedia á corrente de

ª de,4; às 6 Rua Candido de Leão 39 :: seada, portanto, nas Naçoe� opinião contraria á criação de
:: :,,'

' ,Fones 4212 e 3055 ' :; Umdas. O !,acto do ,Atlantl- um organismo militar 1.lnífi-
:; -,_ C li R I T I B A _'_ :: I

C:;l Nor�e �o� elaborado dentro cada para a defesa da EUl'opa
,,:,.IUlUUUlIfimmIUIIIIIUnmmUlUfIllIllUmmnI1lIUJllntlll!HllUnlllh· dos prmcl'plOs da ONU e e voltava á velha concepção

das alianças. cada país com o

seu' exercito independente,
embora disposto a colaborar
,na hipotese de uma guerra ..

Isso não seria a mesma coi­
Sa.
A aceitar-se o ponto de vis­

ta restritivo, expresso pelo
nroprio sr. René Mayer, a cs­

lrategica estabelpcida pelos
dirigcntes da Nalo, teria de
"iwdar e a imcnsa e cusbsa
)bra realizada pelos america­
nos com o Pacto do Atlantico
Norte e, o Exercito Europeu,
/;ua consequencia direta, fica-'
ria seriamente ameaçada. O
sr; John Dulles lembrou que
o povo americano gastou na·

da menos de trinta piliões de
dolares com u Europa 'Oci­
dental, depois da gl.!erra e to·
da essa despesa poderia tor­
lar-se improdutiva, se os go"
ve,rnos de LondreS, Pa:t:ís e

,Bonn teimarem em se man­

terem "separados", quando
ludo aconselha e exige a reu­

nião das suas forças.
Quando Dulles chegar á DEPúSITOS (,HJROR ATE' 6%)

Europa já o Foreingn Offil,:e 'l'RANSFlmENCIAS
e o', Quai d'Orsay terão exa-,

I
COBRANÇAS '

:minado ateritamente os seus· ,ADMINISTitAÇI\O DE BENS �
comenta rios e estarão aptos á ALANlEDA RJO BRANCO. 67/75 - FONE 1068 í
dar uma palavra decisiva, nó." ---- B I '1 rn e nau

•

�
assunto. �"s";",,,,,,,,,,,,"""'''''''''''S1;;��.;.......t>�:X%.'''�'''%�xs�,,,x�'''''_�'''''''''

- _ ... _- .'�--- - ."-"--'---�--'----�- - --.- -- ----------

----presa pela p�lícia austriaca nunl banco de um parque do se-

t.or russo intoxicada por Veronal. Antes que a ambulância da
polícia a pudesse levar a um hospital, Thomas McWhinnie
apareceu, acompanhado por falso' médico bolchevista; êste
falsamente declarou que ela era eDilética e insistiu em que
:f::Jsse levada para o luxuoso Hotel Carlton, no setor russo, 011-
de os McWhinnies estão vivendo. Quando a políCia austriaca
tentou investigar se fôra tentativa de Sl1icídio ou de assassi­
nio, ou acidental, a super-dose de Veronal, os agentes russos fi­
zeram uarar todas as investigações. O incidente lançou luzes
reveladoras quanto à posição do pessoal da W,F.T·U., posto
acima da lei do país pelos russos.

Que é que a W.F.T.U. está fazendo que causa tanta ver­

gonha em proclamar seu endereço, e faz que seus, membros
se abriguem sob as azas da Russia, para evitar complicações
com os regulam,entos tão liberais dos austriacos quanto a es­

trangeiros. Nenhuma atividade normal silJdicalista poderia
explicar êste comportamento de conspiração. O real trabalho
da W. F.T.U. não é certamente o das atividades sindicalistas,
nas quais procura aparentar estar empenhada.

---

Fernando Velasquez

E
,..,.. CADIZ - Durante séculos,

xpans'aoo 'suave clima desta cidade ;

�ortuária tem, constítuído um,
'

,centro de refúglo dos aso e- I
'

ros invernos dos pl lt 'd res-.
,

-

ana os e

1" A veneração das relíquiasCastela e Aragão. . �'
A estreír f' 'd' t

do passado e uma caracterfs-a arxa e erra, .

tê I' 'R Ique liga a cidade ao -contí-
uca. com�m a De a a. �s'pan la

nente asseg l'
- e -cisso e, uma prova o fato

�

- u:a um CIma 111- de ainda existirem no país:ular, prot,=glda contra o ex- cêrca de 1.400 castelos. Des-_essQ .de fr io e calor da enor- '

-

me massa da água. A cidade ses, �penas dez por cento sao -0-
'está rodeada de agradabtlís- C?�Sl�eJ;acj.os monumentos na- Mas a verdade é que esta-
símos po t

'

"

. monazs, mas, o governo anun- mos no' Século XX. Não dis-
.

n os para, passeio.
, .íou recentemente, um pro- tante de Tarifa, f() !'jou-me.Infehzmente, apesll:r de Ca-

grama para a conservação um laço de importância vitaldiz remontar aos días das desses monumentos hístõrt- para aproxímar a Espanha _

primeiras colônias fenícias da .

e, a Europa portanto - da
Ibérra, nela, -exístem 'atual- -0-, A'frica, com a inauguraçãomente menos monumentos Há dias, quando estive na de um serviço de "ferry-boat"histôr-ícos que em muitas ou-' pequena cidade murada de

I
para Marrocos, O governo es­tras cídades do sul da Espa- rarifa, na entrada do estrel- panhol pretende transformarnha. As igrejas mais antigas to de Gibraltar, visitei um ;'{ Iinha de "ferry-boat" numadatam, apenas do Século XVII desses castelos, o de Guzma- escala do sistema de ligaçãoTôdas elas porém, principaI- nes. Foi desse castelo que A- a alta velocidade. por terra e'llente a igreja de Santa Cruz lonzo Perez de Guzman, "O água. da Europa ocidental aos,ão veneradas pelos habitan: Bom", atirou sua própria ::1- florescentes mercados da Afri-

d aga aos mouros. que manti­
nham urcsionerros seu {ilho e

arneacnvam degola-lo se não
entregasse a fórtaleza.' prefe­
rindo isso a falt,Jr com a pa­
lavra ao seu rei.

A

o
governo do - preleíto H. Deeke

Obras realisadas na' saa

COSTA REGO

gestão administrativa
Na' solução dos problemas 1,5BOm" sendo, 352,iitJ m. na - 5,

'

blumenauenses, o prefeito Rua Cap., von GUsa, 528,OOm Retirada de ,tubos puraHercilio Deeke vem empe- na Rua. Mariana Bronnemann, baixamcnto de ruas
nhando o melhor dos seus 71,OOm na Rua Piauí, 27,OOm 279,00111.

esforços na c-onsecução do 'na Alameda Rio Branco, .'.. EDIFICAÇõES
seu' programa de governo, o 200,00m. na R. Exp, Sapucai::: (Conclue na, ::.a
que atesta o vulto das gran- 84,OOm na Ruá Eugen Fau­
des, e patríoticas realisações' quet, 98 OOm nas instalações
no segundo ano de sua profi- da Estràda de Ferio em Hou­
cua gestão administrativa, pava Seca e lô3�OOm na Pon­
cuja lVagnitude' evidencia o ta Aguda (d{) reservatório até
espírito de compreensão e a a, ponte metál1ca). ,

hoção de responsabilidade que REBAIXAMENTO DA
o diuamico governador bIu- REDE
menauense tem pela causa do Por motivo de. alteração
progrésso. do município: 'nas graqes da ruas que estão

" Conclumdo o relato dos sendo pllvimentadas foram
'principai;' empreenqimentos rebaix8das 901,30m de rêde.
realisados no 'segundo ano de CONSERTOS

,

governo do sr. Hercilio Deekc Proced(;u-se o conserto de.!
publicamos a seguir a sua R9� vazantes, 1 I tubos par-
1!ontinuac;ão: tid;Js: ,37 registros de r'ua; 19
ABASTECIMENTO DE Tegish'os de passeio, 3 hí-
AGUA "c1rantes c 51 ferrulcs.
Estação de Tratamimto HIDROMETROS

C::;l1strúção de mais uln filtro Durante o ano, foram colo-
- valor CrS 40.000,00. Vo- cados 1.768 hidrômet.ros bs
',ume de água tratada Torne- 'quais soni.aâos aos já insta­
cida 1.268.303.400 litros ou lados anteriormentre, perfa­
sejam 3.474·80'4 litros âiá-' zem o total de 2.110 de me­
rios. 'didores 'em seryiço para ....

REDE DE DISTRIBUI": '

12.739 ligações domiciliares.
ÇÃb SERVIÇOS DIVERSOS
A rêde foi aumentada em Lavações, parCiais d:l rêde

CARAêTERi5TICAS
,

, d' . ··SIEMENS"
1) 7 \/ólt ulo5 mo er"o�

I t - rnícrôrt,etro
21 ImpulSO 110 on e t

IADA". _ "FAIXA AMPL ,

=-1 Todas (JS C'"da:::. \,.QJn
-, I ('ronde olto-fotant€ - fidelidade son�raq, ,

'\ "SIEIv\ENS'" qenu,"o
5) Todo o :nate.rlo � ...

DISTRIBUIDO EM BLUMENAU PELA

(ASA
à Rua 15 de Nov., I080

Pé�<I uma demonstra ,;ão sem

(ATARINA, s., BANCO INDU'STRIA E, {OME'RCIO DE SANTA A. -------�----- -,_-----�,-, .. "'- ._"----
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=

,

MODELOS ABTtST.lCOS, PARA CASAMENTOS, :
� A'N1VERSAlUO;:;, FH1MIMR/\ CO\\'11.JN1L\0, k.:
...' --,-� Bb.TISi\DOS -"--

êl
_ INfORMAÇÕES COM SRA. MOUEI � I

=1

__
R<:Ia Carlos Rischbieter, n.O 480

_=� íTelefone, 1-3-0-1

C onfeito dosEndereço Teleg, "INeo"
Cr$ 22.500.000,00

27.500.000,00
,

Cr$ 50,000.000,00
, 30.000.000,00

Cr$ 80.000.000,00

Cr$ 680.000.000,00
As (�IH:(Irnclldas devem. ser Í!:ilus senlpre

.;vm anti"cedCllCia (mínima de B ou 5 dia::;)

DePOsltos.a· vista
'

(sem liurite)
DEPO'SITOS LIMITADOS
Limite de Cr$ 2'ilO.OOO,OO
Limite -de, Cr$ 5vO;OOO,OO
DEPO'SITQS POPUL.ARES
Limite de Cr$ lOOX)OO,OO

"

(R,etiradas semanais

SIASUL DO
(FUNDADO NO ANO DE 1920)

russol

,o -Sonho do Stalin
I LONDRES (SIP) - Rc'centes noitcias divulgadas pela
imprensa internacional revelaram, bab,..."das em fatos con­
cretos. que a Russia está de pOl::se de grandes armas, inclu·
s've de aviões .<iUoer-sônicos. A mcsma, nota esclarece ainda
que se deve tal pngrcsso exclusivamente a' contribuição ,de
técnir:os alemães, os Tuais, conforme já se t<:ve oportunidade
ele csercver, s1'.o '·11risioncir.os" dos russos, c como tal foram
('nviadns 9;:11':1 O� grandes centros de nesquizas c isoLados de
todos os acontecimentos. nara continuarem em seus trabalhm:,
interrompidos com a clu::gada das tro!"as aliadas. A preocu­
nação da União S:Jvlética foi exatamente esta: dar {ódo o con­
rôrto aos cientistas gCl'l11ânicos, a-fim-dc que êlcs, muitos dos
quais cstav,"m l)restes a descobrir os segrêdos atômicos, pu·
de!'sel11 realizar 3eu trabalho em proveito do imperialismo
russo. Eis entã�. o quanto se vê a extensão do êrra grave d�s
aliados ocidentais, terem ,eJermitido que as trogas russas en­
trassem em Berlim antes que eles. Se os conselhos do fale­
cido General Patton. qU€ poderia ter chegado a muitos pon.
tos da Alemanha hoj(� em poder da Russia, antes que as tro·
p<1.'; vermelhas, talvez agora não estivesse a humanidade com
S!laS atenções voltadas para o Léste, de onde, tôdos sabem,

I vai surgir a nova onda invasora, apÓs ter .conseguido armas
maÍs adequdas, mais mcrtíferas e .;?or1.anto. IV) conceito dos
chefes belicosos russos, mais "eficientes". Sente-se em tôda

'I sua in�ofismável �xtensão. que o progresso bélico da Alema­
nh"l não sofreu solu!;ão de continuidade. Pelo contrário, se
expande agora com muito mais probabilidade de êxito, já

\ porqu'.; está livre das inves1idas aliada;" já porque conta com
um vasto m,anancial de mat'�riais estratégicos, tão escassos na
Alemanha. Não se deve duvidar, nessa circunstância da cu­

,

paddaõe de em9re:mdimellto dos dirigentes soviéticos, cujo
príncipal esforço é elevar-se 110 campo científico, por razões
óbvias. Tôda a riqueza (- 'produtividade da Russia e de seus
satélite!:' é encaminhsd3 _para oferecer a esses cientistas ele­
mentos em abundânch para tornarem o sonho de Stalin de
demina,ção universal, algo mais que as doulI'inas que o �es­
mo vem .!)reganrlo. E para tanto aí está a realidade dos fatos:
a Rus:.:ia avança no cmpo científico, contando c:>m o auxillo
germânico.

I·Sófre?-Tenha Fé!
Escreva detalhadamente pal-a a Caixa Postal '% 9 1 2 I- São Paulo - Junte envelope selado com endereço.Não utilise registro para evitar demora na retirada em

horario improprio.
I

'f
iAtenção

ESTÁ CHOVENDO NAS VITRINES DAS

MODAS CHANEL
Capas Lord

Para sua proteção
� MODAS CHANEl: - A Rainha das Modas

e imperatriz dos preços

Rua 15 Nov., 1393 . rroximo ao C. Bhfmenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma jovemj!que'--
Fernando Velasquez

'

NOVA YORK - Esta cida­

de é a Meca de milhares de

[avens que terminaram seus

estudos e. desejam dedicar-se
a uma carreira. Geralmente
essas jovens vêm dos 48 Es'
tados da União com uma idéia
bem clara do que desejam fa­

zer. Com frequência_ porém"
por, um ou outro motivo, se

vêm fon;adas C1 modificar

seus planos primitivos.
Mary Newkirk , uma encan­

tadora morena de -23 anos,

natural de Akron, Estado) do

Ohio, não constitui uma ex­

ceção.

I
Mary estudou quatro anos

na Universidade de. Athens,
em seu Estado natal, tirando

lo curso de Vendedora. carne

. po cheio de possibilidades pa-

ra lima jovem norte-america­
na que tem a' ambição, de e-

�(QflABTA PAGINA
,

-,
)

�------------------------------��------------------�----------��_.�--�---
1 (lHE BUS (H, O CIREMÀ 'DE BlUMENAm

apresen ta toda
4.a l"EIFA - "DltVJRTA-SE GANHANDO", com o Sor­

tein patrocínndo nela Caixa Economica Fe­

d_?ral- Premio> míriímo CrS 500,00 - Os car­
toe" para este sorteio, validos para todo' o
;t·w ele 1953. são distribuídos gratuitamente.
no '-'!suritól'io do Cine Busch.
"SESSãO DAS MOÇAS" _:_ Otimos e esco­

lhjdos Hlrnes. SENHORAS e SENHORITAS
PAGAM SOMENTE c-s 3_0Q.

'

(l.a FEIGA --. -PROGRAMA MARCELO JUNIOR - Um
programa de tela c palco, patrocinado pela
Radio Clube de Blumenau. com sorteio e o
celebre "BOLO DO AUDITO'RIO", .

SABADO - DIA DA SORTE, com filmes de ,grande ação
P o' sorteio de cinco nremíos de Cr'S 200 00

-"I'1'm IUTSCU, ,OS, MELHORES .F1L1.fES, O IUELHOR I

SOll-í, O· MELHOR AMBIENTE:

Conselhos de. bel!Z8
guiu arranjar um lugar
Bonwít-Tel.ler c' mostrou-se

disposta a não poupar esfor-

'duas bem tristes pelo aspecto
Ha indlv iduos que apresen- anti-estético, que êsses locais

! -rn a pele seca, bastante as- apresentam aos olhos de to­
: 7ra. f� chegando mesmo a dos.
: ltar pat-ticulas como se

I
As cscamus a que jl. nJS

�,',sem ('::;�<!nHls_ Esse aspecto I referimos destacam-se com

, do partrcu1cu: que a pele relativa facilidade, reprodu-
] ,lssue constitue lima moles- -

(Conclue na ;�.a l>:lgina, 'I<'�tra' D}
t.a, chamada íct luse e apare-'
C'� em pessoas de qualquer,
� =xo, íntcíando-se na mais

I't -nra idade e persistindo du-
i ante toda vida. E' considera­
(: 1 como uma mal formacão
t' 1 pele, O tratamento é b�m
{;ficil, com resultados pouco
f .tistatórios, sobretudo quan­
,-') ataca, o rosto e couro ca­

l),�ludo, o que torna os indíví-

Dr. Pires

PALAVRAS (RUZADAS
PROBLEMA N. 5H

xcrcer

que havia escothido­
Mas' :foi descoberta por uma,

firma vendedora -de - vestidos
oor atacado e "c 'd?dicoll ti

uma das tarefas mais duras

28 de ja­
Secção de
Hospital

QUE, aí.é hoje, nenhum Sêl'
humano pôs OS pés no cume do
Monte Evere.:;1, no Himalaia na
Asla. que se- -encontra a ma:� de'
7. 700 metros acrna no nível do

nas grandes casas comerciais.

mar, Mary, porém. estava dic.í-
QUE de todos 05 f trncs .acua l- dida a vencer em Nova York

,l�ente exibidos no mundo, 85'/é
.sao produzídos em Hollvwcod. e no outono de 1951 aqui che-
QUE Os crocodilos do rio Nilo gou e começou a

permitem que p=quenos pássa- t
" 1 mper: .... 1 'S os ciente.,,; de rc-

rabalho "show' percorrerá ;"i-
siduos de atimentos sem faz' r o'
menor dano a csteo seus am'goS p

latino_,.america-
alados. ", nas, entre 16 de janeiro e 15 ,

QUE os pr m"it-o" pe�,:'"1[lre�
I

-le I;akias ,lo mundo foram OL; ,[
de fevereiro, �Étreiando-se no

bascos. ((li e' as povoavam !1P lJ"ín O sr. }�dgal' Rio, de Janeiro, onde será a-

dI' Bise'-'-ia: t» que foi com ü'" b,," tem () prazer de parUcipar' t J H j 1 Q -,

';OH ')ll" 0:1 noruegueses, \lln",- seus parentes e arnlgos .t presen auo no O·.C UJlan','

rna rquo ,: r ho)::ondeHes apr=nrlc-: cont rato de casumeuto 'I' dmha, no sábado 17 ele janci-
1':100 ;J ',M', lia pesca ct"q;,l'-'h::- ',' 1'0, c no Hotél- Gloria, na se-

gig;t nf �� :t'[l6 (·�táce03. gent ii �:rt�_·. RUa 1-
QUE, "'�lIndo Hrcll'cl,a_ ,,11(j

I
tem. I gunda-Ir-ira.

19.

ruem do futuro tf'rá feiçõe" ma , '

-- Do Rio, "Sinfonia Colorida"

f ínus. lU!!;} r'!-jjonnrnia ma is -P,:,- I .' -

P
,

" seguira para Sao, aulo e da-

presst V}!. c a,-llirnB{la. c f'ft!r" :-.CU:;
.

Ipé,; ,;rl'fio mell'lOl' (Oonformador<, ,BlulI!f'llall., 30 ' li, para os outros países =':
com d{·tln� ll)ni::; n'i,[!Uo5. (1�:jnpa-
rpc"ndo totallH"nlc o qu'nt o (\,,_ ------'--------------------�-�-:-;--..;--:.' -:-__-'-.,--_-i��;,--;-c..,-,�.:,..:.�--.c.�..:.::.c+..c.-.�:;..:;.----:-;-.,J:��L-
dn do pé.
'2lJE t;.{nto n'} rfJtnanns

f)� ��nk;.;('s f!D.lp;·c;;aVHll\
(;Onl0 aduho; (': que C) cserito!' J'O

fi_ano �'larro inrornw qu'.... tl') l�í;

nOlll, os rOlnanCl� dCpnl'al'.,nl r-,:­

giõc!::i cnl qUe os ('LllUPO;; (.:J'(\!'l :}­

t�ub'l(l()!4 "eOlll urn:l. !it'p(la ltra ner'.

cxtl'aÍ{l�l dfJ t.i.a:r;I".

funções

HOfUZONTAIS:
1 --- (':\sal; torno 2 Sau(I�H�ijo

!dp.za (fig.>, :� -_ Ado rna r. 1
:NonJ!! de muther. r, -- Qu'1';P ar­
'·e .. fl �- rp"rt'p.nn �)e!nf;�!d!" 7 --'

]I·ruto; vírt url«. g -�-- l_1;1 r:_.ir-H; al-
,dr<tva,

.

"T::H1'ICA IS
1 --- Doi,,; ponto (j�:',liaL 2

J_1â.st.::arn; a prlIneiJ':t lrl'lJher. ;J
-_ Protc!--:tar. -:1 --'_ COl,lHo vi'l. fi

(_:Olnpri nhc;ro. (j --- .T,',gll d:l (}1ó-'
ria; fer'll1ento_

"

--,�/ MU,:.ill'w:
�cnhor.

.

(1 I N AV S I O 'O O M- B O S ( O
Rio do Sul

� -r"rinuirio
( Admissão
( Ginasial
( Técnico de Contabilidade
(
( Intel'nato I' -

�ESSõES i ������:tt�l'nato IPara II-Ih-,oba C'D�a 19 de j:meil'o, início t;las aulas (10 Curso �reJlaratóri? 1 IDiaS 19, 20 e 21 de feveren'o, exames de achulssao ao Gl- I Onásioo' f" :.
D B

. ..,' .. 1 l' d tI'
I T -

'u,l!1aSIO 0111 asco e ull'lgU o pe os SOlcer o es sa eSl<1-' BARRA PARA VESTIDO -r,F: 1\i.C. N.os íil1 e 775.

nos dt; São Joio Eosco, que possuem m�.is de 2·I}OO colégios, ':MENINA, EM CAlVIBHAL\ nE I MEDIDA PARA 3 ANOS

SItuado 110 CC.Ül·O da Cidade de RIO do Sul. goza de todo LINHO BRANCA BOl:DA nA

\
Comp- . . . . .' - . 20-51

o conforto de um colégio moderno, íltimo clima, estudos cfi- ! NAS CORES ROSA E AZUL Busto 65

cientes, ótima alimentacão.' ,EMPREGA-SE OS SE:GUI<\i'ff: Cintura nO

,
lUaírírulas abertas,' ! P��TOS --- SOI?:bn .... ��l1Pi? I Costas 27

--- '�l'lvo ,;_elJl'- dnsfml' .- L{"�hdl-l Punho 21

.

eu - F�o -- Haste COlHO ",(1;-" Manga 36

CE LSO BRANCO
! '<a ..-g"vOM Lnha moo'''''' D Doo", 27

DESPACHANTE ADUANEIRO
.__ fj!lI .\. T lt I Z:

Rua Ba1J;tonr:a. :;3 Edifício própriO, Telefone, 213_ Caixa Po;,tal.

'!35. - END,TEL. "BRANCO" - SAO FRANCISCO DO SUL

SANTA CATARINA
FIl. I .\ L:

Pr",,, G"l1<![":Jl O�"l'i(l, 115 '- Edificiu "5A:>1TA' iJtJLIA--, - .i\parL I
própriO, ;}:!' .-- 'l'l'll!follC, ·1773_ !

mn':;:��:��:o -=-ÊXrORTA(.!AO -Ec:;:::��'EM II- QlTES'l'üES ADlVUNISTRA'l'IVAS -

ben! cOlHO todn<., [\�; �CITiço,s juntu, à Alfândega de Sã.o Fra.ncbco-. rio Sul,
t;ao cxectlt;\{lo� ,'um pontualldadc c presteza. dispondo para este fim de

UIna organizal;iio pcrf'"2itn COIH cstTitúrios e técnicos.

CUI�SOS

PlIr HAGA ':SWAMl
4 de Fevereiro

La1:t, Mercurio e Sol pro­
metem algum exito aos que
forem. muito. prudentes' o

.

dia todo. Rei;:em comercio.
·,profla·ganda, imp'rensa, mu­
-daJ:'!ças, transportes.

QS NASCIDOS NESTA
.

DA'J:'A � Podem sel me-···
arcos, quin:ücos c·u diplo­
maias. Têrn, probabilidade
de fortuna_ '-,

ns elh

,Dl. Aires 6o��iil!'1e$
.

- -A;oV�H;A �H� -

Jtesidf:ucla e esc.rltt;��... ,
� BL'UMENA U -

.

lItlla .Bnuqu6. 55 ' F",]U:! u-i_

Dispüc <l� pl,te'),; para c'epôsito de madeira junto :.lO quadro da esta­

ção' c nos traplellc..::. de clnbarques da Ponta dH Cruz. bmn corno arma ..

!lelll para depó�ito de lllLl'Cadoria;!'; (:'rn gcr;;tlf junto ao� trapiches de ctu..­

barrlllcs na çídude. I
Er-r,c,,:mn:GA-SI'; 1 li': I-;MBAnquEs DE M,\D�;m"S E DI': OUTIIi\S

IMI:,ltCADO!UAS l'f\!t.\ O EX'-ER,lOR DO BRASII, E LOCALIDADES
BRASILEIRAS.

!l'R,illIÇ_i\CI PJ': MAr::; DE 2,) ANOS, DE SERVIÇO!'> CONSTANTES A'S Il\1AWm::S FIRMAS DO Ii:STADO E DOS ESTADOS VISINHOS.

! �

.

§ NA VllA�tfOVA

ILotes ,em Pr�stações
:: --}\ rl\l�T1R lHi; cus ,�:I1).flO POR l\-I{;;S __

COM lUZ E AGUA ENCANADA
l50 NM! E: PHorRIETA�1O QUEM NÃO OUlZER

VOCfi E' Ql;rEIU ESCOL_HE AS OOND19õi!S'
'

-:])E PAGAMENTO'_____;:_
_--ooo"""';:_

-

PODENDO CONSTRUIR IMEDIATAMENTE APO'S
A
n
ASSINATURA :00' CONTRATO

•

OPO ....TUNIDADE ESPECIAL COM(;)" BltilNDE
� D:E NA'l,'AJ. --,_:

Inftllmacões:·
>

------'DOO-
RUA .. -fl:e :SETlj:M�JtO.

--'ou --
lmrF"

Senhores �CDmer&iaDtes
RECEBEMOS

BOl\:t1:UUL .v� Cr::RA l'ARQ{TI�TlN....\
�� FERl\If:N·tn· FI,í!lIBt:Hl\íliffii]\! ,,-_-
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ciclscle cl� 1953

empossada
e n ti CI ii cJ e

segunda-feira
Blumenâuense

cargo, de confiança, em mãos var ao posto máximo da L. berb Mazzolli. Referencías
do sr. Sebastião Cruz. B: F. a figura sempre queri- elogiosas [CYC para com, seu

.

Seguiu-o então o desportis- ,d,� do sr. Sebastião Cruz, velho amigo e colaborador
Guilherme Schurmann, I Logo a seguir fc rarn convi- B"ni"C'I:ln lViargarina, cnjo:

a Federação I dados os novos presidente e [jilxitio considerou ímpres-
-_._--,-,-"--.,..----,---s-e-----..,.",..-.."...-...�--""""'------..,,...--,---.,--,-�...-�.......·-----.,..,...,---------�-----------------{·lll[fíl.:el nesta fase em ::nw

'9
"

, �.,.,m' e',"'",·,..:.s"· II Jol"nVI·' ep;:��aç��1t�l; a:s���::��!�it��:;;�:ra ""'. a nrellar em A todos 03 presentes, uepois,
. I"'" .'

"

có'i,;;iu uma saudação, a qual
colocado no campeonato'

daI
toso dia 8 em Joínvíle e quais I nhã. publicamos noutro local des.

Liga Joinvileüse de Despor- as condições que exigiriam. Crmo se vê, é bem provável te. jorrial, fazendo sentir cl

t necessidade de serem conju-os, .endereçou aos alvi-verdes Ontem .mesmo respondeu. o que excursíone domingo a

um 'teÍegrama, consultando-os campeão do Centenário, de- "mancÍlCster" catarínense a gados tod 'S os esforços no

sobre' a posSíbiiidàde de ser vendo a confirmação chegar equipe titular do clube da sentido de "elevarmos cada

realtzàdo um encontro amis-I hoje ou mais tarde até ama- \hmeda Duque de Caxias, vez mais {) conceito c o bom
nome da Liga Blumcnauense
de Futebol.

Considerou necessário,
lambem, a continuação em

seus postos de todos os mem­

bros da Secretaria, Tesoura­
ria e demais departamentos,
Inclusivo do sr. Benjamim
Lima, que prosseguirá em seu

eficiente trabalho de organi­
zar cem por cento I) peból 'da­
scgundona.
Encnrrnrla ,1 sulcnirlado. [0-'

dos se dirigiram ao Café Bon­
lhicn, onde lhes Io i ofC'rcei.da

,�olenidatle, como não podia'
deixar de acontecer, teve a as�

sistí-lã um bom numero. de

desportistas locais. e de outras
localidades

. .

a imprensa falada e escr ita,
da qual, disse o orador-,

'0. '

o ·sr.

rnonto da Segunda
que depositou este

naucnse.

com todos os presentes por pelos 51·Z. Benjamím Margar'í­
terem tido a feliz idéia de Ie- da, Kurt Arno K.rause e Hum-

Divisão,
último

ADVOCA<IA EM GERAL
ROBERTO WALDYR .. SCHMIDT

Formado pela Faculdade de Medicina daUni­
versídade do Rio de Janeiro

Professor Catedrático de Biología da Esco�
la Normal Pedro II

Assistente do Professor David Sanson
Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saúde de

Blumenau.
lizaçã« de um sugestivo cote­

jo de futeból, entre os aspi­
rantes do C, A. Tupi de Gas­

PaI', campeões 'do certame

de sua categoria em 1952 e o

1Uadn.l principal do Vera

Cruz, bi-campeão da Segun­
da Divisão.

. Tel),10S ·-ai, indiscutivelmen­
te, um espetáculo que deverá

agradar em cheio ao público
esportivo gasparense, de vez

que mesmo reunirá duas re­

futebolísticas
Este Instituto EspeciaUsadó está J'\iagnifira­
mente Montado e Instaladú com a mais
1\fO'derna Aparelhagem para todo e

.

Qualquer Tratament(! da sua

especialidade
Todo O' seu Instrumental foi Recentemente

AdquiridO' e.ImportadO' da Suiça
Alemanha e Ame::dca dQ

Norte.
'

Osmar

suas

: E f:>i o que fizeram! performances, aí estão os ti-
Deixou de ser reat'zado o en-, .

E' de pasmar a' atitlll!'e prcc. tulos máximos que alcança-
contro programado para á. no i- p.t.ada c irrcflc.tida da di r •. "�!'í:l .ram, de forma merecida, é
te daquele dia entre as equipes do' OJimp C;), C:1!11prol"h:;,) Í' r-nm prcctso que se diga.

promiseo li como tal dcv . ;:;0,' O futOI' campo, desta feita,
,

' "

"
"" não terá influência algumaPeia manhã de quinta-fe'ra Cl.l;11}11' tIo CC,'1 (l�"Jn�;�s,

antes da· Capital ser
..
lavada p.�- PROTESTOU O AVAl'

.cobre o desfech) da partida,
o time de Testo Central,

. f'rafjuez:1 em gera', 1;
VINHO CRE;'OSOTAJlO 1\, ...

SILVmmÁ

. �·A rainha: das Modas:'e imperatriz 'dos
a última novidade

.

em:
. .preços, apresenta

/,:,:.::<:,:_

$�)as plis$ad�s is
Saiâs 'Paris ii'
Saias Bangu :

à
Bllis�5 NiiloR' à
lJliílas Pafis à
Blusas Ana â·
Rimas Miriam it

'"

MODAS (,HANE� p�ra sua éleganc,ia
. .

320,00
310�OO
90,00
220,00
85,00

� � .

15,00
58,00

Próximo

uma grande cervejada, acom­

o grcmío da panhada de sandwichcs, etc

Branco :'1 L, B. Reinou muita akgl'in durante
F. que I'>C mtressa �)cla, rcno- aquela reunião íntírna, IISilU­

do ainda (1" palavra 0<.: desv,l!;iio clu contrato de seu VH- •

portistas Berriamlm JVIargal'i.Iuroso defense.r. devendo nas
da, Aurélio On ildo Sad;l, Ní-

scmunas vindouras serem <I..
co Iau Oste, G(,l'lnéll1<) E-'dus-

cc-rtndos entre as partes in- chi c finalmente o .nuvo ]JJ'C ..

tcrossades as bases !lilrU a sidente da Liga Blumenauell­
revalidação do compromis- se de Futcból, que declarou

.

Si). envidará todos os esforços ['Il�
pról do engrandecimento c da
completa recuperaç[;i) do 5(>('­
cer citadino,

sejam
.

estes lcvadus ti cícíto
em seus domínios, ou nos

gramados de seus antagouis­
tas. Não .sc deve esquecer que
de certa feita os alvi-negros,
"10 aprazível estúdio tupicn­
se, derrotaram a esquadra
principal do "bugre". daí
orcvcr-se nara o dia .1} outro I
.•

, �, .

1

préli o emocionante, pois a

ldisposição da turma alví-ver­

'Ie tambcm ó considerável, I
VENDA DEiSTE DIARIO

NA ENGRAXA'I'ARIA
PONTO cmc

ü'AÇAM SEUS A..,"'l lf.llCIOa
•

NEs'rE DIARIO
�------------'�---------------,-"-,---- .

a! 4*14 Qi ae Mi 'M•• '@ ,. .w�

tenha mais um rádio G-E em casa!

Allo- Falante pe$odo
de 10 polegados; Dia/
vertical; 9 válvulas GE,
com funções múltiplos;
7 fojxo� de ondas mé.
dias e curtos, sendo 4

amp/iodos; ctÍnlrô/e d..
lono/idade em 5 ppsj.
çõe:;; /igaçõo para fo·
nógrofn, com reprodu­
ção de o/f(J{idelidadft,

t quase cerlo que alguém do fomília
renho preferêncio por 01.11;0 atroçoo radiofó­
nico exatamente no horário de �ev progromQ

fovo.rito ... isto acontece rÍ'equenlemonta ... Re­
�ol'{o o problema levondo pcú'Q cº�o ym flQVO

õúdio G, E, t.l'e modglo " ,,� 'do� mÇli:; glrt�.

fõpl()� fi de maior copacidade da ]illhg

G€:nf1�(J, Eféctrlc poro 1��2. f um apgr�íllO co�

fJlJ:l" a� Hl!d�hN Q lodgs os r,IJOS fi!)(ig�ricí,,<;,
.

,

Filmes e máquinas fotográficas das me-
.. .. .. Ihoras qualidades

f' RUA 15 DE NOVEMBRO, NR. 1.436

(Defronfe ao "(ine Blumenau")
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Divulgamos, õntem, em ab- fiéis de <luas; todos os municípios

soluta primeira mãe', ligeiros vizinbos e mesmo de outros mais

d.etalhes da tragédia ocorr-ida distantes. Essa festa, constante de

na manhã de segunda-feira, entretenimentos comuns, como

eil1l Itajaí, no decorrer da tra- quermesses, jogos de prendas, hai­

dicional Festa dGS Navegan- les, etc., além ele cerimonias reli­

teso E muito embora o núme- giosas, tem seu ponto alto na pra­

ro de vítimas não seja tão císsão ilmtial, na qual tomam par­

elevado como apresentavam te embarcações de todos os tipos,
as prÍlnciras notícias, essa lindamente enfeitadas e sempre 10-

circunstância em nada dímí- tadas de fiéis. A imagem da pa­

nuí o horror do lutuoso aeün- I droetra do lugar - Nossa senno­

ieeimento, sem dúvida o mais ra dos Navegantes - é conduzida

triste e impressionante' (leu- na embarcação maior, a qual é se­

ire os que se verificaram nes- guida pelas demais nas evoluções

ta última década em toda a pelo rio, em meio de ruidoso ro­

região do Vale do Itajaí. No- guetório e intensa alegria. Nem

ve pessoas desapareceram nas mesmo os riscos oferecidos pelO

águas barrentas do Itajaí·Açú, rio, eis que o local da procissão ii

no curto prazo de alguns mi- "as imediações de sua embocadu­

nutos, sob a� vistas horrorí- la no mar, consegue arrefecer o

zadas da mnltidão que se en- entusiasmo dos fiéis.

eontrava nas margens do rio, o hatrrn dos Navegantes fica à

j,,:"q... :a;:',:::,::::;,;;,:>Sn�'l�: :::;'Z:::,:':::";: :,:,::"':�:,.: 11Te,ePS impa II-ca Repilareussa-nª-i::�q;:�::1;gª;� ��:,::::�'::::;!�: ::��7:':";�i I ·1 Ree�'� le-,"ç'a-o Da M'eAati a' ta,Umoutras, agarrando-se nos cos- Sempre .'lue há 1051<,s, d?�do of. "-
tados do rebocador ou em pe- elevado numero de pessoas que I "',
daços de madeiras que flu- atravessam o rio, II Capitania dos I -

t���: �::ra�guda:�Oi;i�!e de� ::::o��::e:cí�ra::�:�:� =:a�:�1 Rela.tório dos tra'bolhos legislativossastre, as pessoas qne (li pre- que as lanchas que fazem o ser-
_._._____. -"'-----"-'-'-------'--'-'----_.,---'----,-. ..........,7"----seneiaram, referiam-se I -ao (\'i<)o normalmente são ínsurtcten- Constituiu-se como uma expres-

mesmo com laconismo e con- tes para atender todos os passagui- siva consagração dos princínios
trariedade, como se não dese- ros. democráticos e do pensamento- .Ie
dassem mais recordar-se do l"ui numa embarcação destas -

h- d idéí t"
.

hcrrfvel espetáculo assistido. uma baleeira de pesca _ que em. I cornun
_

ao e 1 elas pa ríóticas, ii

:'NTECEDENTES I }'> h d
rec leicâo, ontem, da mesa da C�-

.t1 rarearam ... pessoas, c ega as
I �.

Todos os anos, no dia 2 de fe- num caminbão procedente do lu- I mura Municipal, cuja repercussão
veretro, realiza-se no barrro de gar denominado Centro dos Mou- I P( 'ít;ca teve a mais simpática a

Navegantes, em Itajai, a Festa de ras, no município de Tijucas e; c rlmda nêsta cidade. A recondu­

N. S. fios Navegantes, de profunda mais três pessoas ,residentes em C,'(' elos membros dCl Comissão Con­
tradtção, tanto assim que atrai na.jai. Com os rrtpuíantes da ba- f1 ..-.'va do L·' .. i�J,'tivo Municipal �le

esta

RIO, 3 (Meridional) - In­
;forma o vesnertino "O Glo­
bo", com destaque, hoje, que
"está sendo esperado no Rio
de Janeiro, de retorno de
Moscou, onde foi em nome do
Partido Comunista Brasileiro
receber instruções sobre a

campanha anti-semita e a no­
va linha justa do comunismo,
bem como a respeito das eli­
minações projetadas no seio
da organização vermelha no

Brasil, o escritor Jorge Ama­
do.
Uma das primeiras vítimas

-- adianta o jornal carioca -

deverá ser o sr. Maurício
Grabois. Sua eliminação é ti­
da como certa, embora ao
contrário do que se divt"tlgou.
não haja sido consumada. Ele
')i deputado, o mais votado
nas eleições de 1945 e inte�
grava o secretariado geral do
partido.

Fic�, assim, revelada que,
6ub?llSSO sempre e cegamen­
te as determinações de Mos­
cou, o Partido Comunista
�rasilei��, embcra em ilega­
!tda.de, Ja e!ltrou a perseguir
os Judedus a maneira do que
vem acontecendo na Russia
onde está sendo praticada re�
vo�tante campanha anti-ju­
diHca, nos moldes qlle trans'­
formaram em verdadeiro a­
teniado à dignidade humana

Depois acrescenta, textuai­
mente, o vespertino referido'
"Os líderes do moviment�

subversivo no Brasil resolve­
ram começar a campanha

Duruptr- f� .. t(': perlodo k·�i.slativo No período legi51élth�fJ cú-rupre-
e�HiJn:ls aspira�·ões e reivindita- con:-:ti1.uidas 3 Cornissõcs cndjt!o entre 5 .. 2-52 c 27-1-33 10-
;ôes da comuna, cujo ritmo de ,·,spcclilis. A primeira, dCRiguada' qm cfetuadas 47 reuniõcR,
;)t·O.gTCS�:iO VClll tOluando itnpulNo ctn] 9 de fevereiro de 1952, para
�oroso� graças iI operosidade c e!1tudar o projeto de lei que alte­
)atrioti51110 dos seus filhos. rava os art",. 3 e 4 da Lei UI'.

295, de 412,51, foi composta pe­
Federico Car­

Pedro

Sob o influxo de uma opcro�i­
[aele impar e da eOllsciencia dos

ieveres a cumprir perante o povo

Neufcrt, Antonio
nert e Erich Baumgarteri.

I1.�l;·ena\l não foi mais do que;) a magnitude da ação empreende­
n.· rírmação d" propósitos de qUE: I

dora dos representantes do
"J ccharn ... ihuidos os vereadores naquela Casa:
!lla ucuaucnscs t e trabalhar num

r (, ,IT,Q clima dr. confiança e soh PARECERES EMITIDOS

Comissão realizou uma

em 17 de abril do mesmo ano.

Uma outra Comissão Especial I ;:vrunicípio.
em 13 de maio de ! I reunião cada.

1952, composta dos Vereadores I SUPLENT,ES

---------- -------------------

dentro das próprias fileiras não tardaria em muito a pcr­
do partido, para que a medi- seguição dos judeus pelos co­

da constitúa um exemplo aos

J
munistas e que a mesma se

�dpétos vermelhos. ;E' certo estenderia, também, pelo Bra­
que contra a expulsão do sr

I
L

Grabois estão alguns pou- Mas a simples cogitação de
cos elementJs do partido, en- I clímin::tção do sr. Mauricio
quanto é muito mais podero-I ·raboís provocou uma cisão
sa a corrente que se bate pe- j no selO d.aS hostes vermelhas.
la sua eliminação.

I
Elementos ponderáveis do
partido são contrários às me-

Torna-se realidade, portan-
I
didas, atendendo ao passado

to, o que se esperava e que! de lubs do ex-deputado, sua
muito justamente anteviu o. :"idelidade ao PCB, no qual
sr. Negrão de Limd, Ministro i ingressára ainda nos primei­
da Justiça, quando, na "cam-j 1'os tempos da sua ac;lolescên­
,)3nha de defesa do homem", ch e à popularidade de que
Dromovida pelo "O Globo" e

"Rádio Globo", advertiu que (Conclui na 2". pàg. l('tra U)

c.::; c'esígníos c.•• urna ação conjuga- As Comissões apresentaram
du e comprvcr.s lva em que deve- pareceres, sendo 76 da Comissão
r'i, ser alicc: =adas as bases do de Finanças, Orçamento e Contas
�.:, l'!:resso "! desenvolvimento dés- do Município, 34 da Comissão de'
ta colmeia (.e Il'pllalho, onde tod: s Viação Obras Públicas e Urbanis­
os brn-Ilcirca. ;"manados nos mes- mo. 27 da Comissão de Constitui- F. Ncufert. cuia finaliqade foi es­

mos ideais cm'. trutívos, perseve- çâo, Legislação e JURtiça, 24 da tudar as possibilidades de transre­
rarn n'1S tr{-Id ...f,ÕCS de progresso :l� Corrrisaâo de FAucaçãQ, Cultu ra. r�'nCia (lo Asilo de Vcl'hoa, Iocaü­
sua ter-ra c rrdcncêo económica 1u ! E'aúde Púhlica e Assistêucía Sei- f zndn 1'111 RUil llajaf, para o pré­
seu povo. I ci:ü e 7. da. Comissão. de. AgriCUltU-, rlio.

<la �';-Escola :-:gricola, no �nlÍ:-
Cooruenando idi'ia�. elaborando ra, In:lLt;';��:.�� c conlcl'Cl�: �

t-n cf? .lt�)UPE\V.é1 Seca. �. COnHS}i(lO
'To:(.'fus de leis c suget-inrío solu- A Comíssâo de Redação ..ipre- (,rcunJU-s'L cm 17 dI'}. al.lrtl e apre-

�õc.; {lo.'i tJl'(JhlclllRS adn1Ínj�tratl- scntuu 1 06 RcdfH;Õé� Finais.. lctou parecer subre o n�sullto.

J05. ns !',gi,ladore� hlumenauenscs CO;v1ISSõES ESPECIAIS

Submisso ás Ordens de MOSCdU o PCB
entrou a perseguir os judeus no Brasil
Esperada a d.,puraçào oas Iileiras do partido

·/ão se jd�ntificand" com aS mais
RElJNIüES

Jlumenauense, os vereadores elei­
tos em memorável epopéia de ci­

vismo, nas t...rnns de 1950, personi­
ficam a'{ gloriosas tradições de tra­

halho, dcspreendimento e abnega­
r,ão à causa do bem-estár coletivo
de Blumenau.

Para que a população
'1auense tenha u'a noção

blume-

de 1932l apl'csentou parecer sobre
o projeto de lei nr. J 11'32, opinan- Idn pela sua rejeição. o que roi

Apresentou, também, a;
nr. 2152, que
da Casa.

i\. se�unda Comissão Especial.
elésignada em 15 de abril de 1952,

, teve por finalidade estudar a or­

ganização da Guarda Civil Muni­

cipal. Foram seus membros os Ve­

readores snrs. Arí Taborda, Ger-

"A CAPIIAL"

precisa ao vulto dos trabalhos legis­
lativos realisados 110 ano dm 1952,
publicamos, a seguir, o relatório
da

.
Secretaria da Câmara Munici­

pnl. t1'l'o::lhos esses que revelam
.------------------.---------------- ---�----------------- _._- --_ I,rl' cure

C A S
Noticias da Capital ,

Is comemorações do 2· aniversario
do governo sr. Irineu Bornhausen
FPOLIS .. 2 (A, Mercurio) mer,norações, houve belíssimo I exemplares postos à venda. o prazer de comunicar-lhe que

- Cem grandes solenidades programa de fogos defronte à

I
CONVENÇÃO DA UNIÃO instituí o prêmio "Irineu Bor-

foi comemorado, aqui, dia 31, Catedral. DEMOCRATICA NACIO- nhausen" pêra regatas do
t) segundo aniversário do go- "D1ARIO DA MANHA." NA1. campeonatos sul-americano do
�!erno lrineu Bornhausen. Pe- FPOLIS., 2 (A. Mercurial r"POLIS .. 2 (A. MercurIal ano de 1954, em comemora-
las seis horas da manhã hou- Circulou ontem, o primeiro 1- Está nwrcada para os dias r;ão ao 4.0 céntenário da fun­
ve ah'orada, ás nove horas I numero da nova fase do "DIA- 20 a 22 do corrente, a Con- dação de São Paulo.
Missa em Ação de Graças na RIO DA MANHA", jornal de I venção cstadoal da União De- Abraço do Lauro
Catedral Metropolitana, sendo : o:r�el:tação indepe?dente., A moc:ratica Nacional, que de- prefeito municipal.
oficiante Monsenhor Frederi- i echçao trouxe varIada e mte- vera eleger, entre os assun- VETADA A CRIACAO DA
,�o H:::bold, Vigario Geral, I rcs�a:nt� colab?ração e fart� tos a sc�em tratad_os , o� de- COMARCA DE ITAIOPO-
'com assistencia do sr. Arce- not�c1arlO, motIv? porque fOI lcg<ldos a conv�nçao naCIOnal LIS
bispo Metropolitano. A' tar- I

mUlto bem recebIdo, tendo-se do mesmo partIdo, FPOLIS., 2 (A. Mercurio)
de, recepção ás autoridades, 1 completamente esgotado os FESTA DE NOSSA SE-

- Deu entr�.da na ::;ecr:etaria
lcndo com parecido em Pala-I _ �" NHORA DOS NAVEGAN- I �a Asscn:b1ela LeglslatIva, .0
(.j(1 (I )lr('�íd('ntc do Tribunat t. (!...., /I TER 1\

oto do sr· Gove�nador 1r1-
·lc .Tjw;H17aA· (10 Tribwml Elci- ; \ ':;

I EPOI,IS., 2 (/I.. Mt'rcurio) ;:�(\lj{T�ot�r�l���:�ãOa iaar��nw��"'rll, da ;;sf'mbléia Legisla- I .. - Com rilm {,::inlendo!', foi [V' 1 dtr\ C l�lld,' d ::: D' I
'" ca {C Ir eira, 011 e C()nsta,

. ',I. OH" ;, l<.C o 01.0 IS' r�·�lt··'.a(i", HCltll', a festa dc. ' -

t't N 1 d G
,- 1\' I

'u L .-. 'lInbem, à criaçao da Comar-1'1 o ava. a uarmçao .u'11- ossa Senllora dos Navegatl-l't d FI
' .

l' dBica de Itaíopolis, em virtudeI ar e onanopo IS, a ase

I tes, cuja imagem é venerada- do deputado Wilmar Dias.
Aérea, do 14.0 B. C" da Es- ,

na Praia de Fora. Justificando a sua resolu-
�ola de Aprendizes, da Poli- I A 1)tociss�'J :-narítim<:' este.. ção, o Chefe do Executivo sa-
cia Mílítar. de outras altas: Prepare

ve impressionante pelo gran- lienta que "falece competen-
autoridades civis e militares, i de numero de barcos que to- da ao legislativo emendar
incl.usi\'c o prefeito da Capi-! O 'u t u ro de

maram parte· projctos de lei cuja iniciativa
{'lI. secretarias de Estado. de-;,j A' noite, naquele local'.é da exC'l''''lva competencia de
"embargadores, deputados, vc-

SI) U f I' f h.1'\
houve maravilhosa festa ve- utro poder.

l'('adores, comerciantes, in-! LI O I1cziana. ASSim, a criação de Comar-
tlustrialistas. A' noite, recep- i Para mai:.r esplendor da cas só 'pode ser efetivada
cão ao povo. tendo, nesso oca-l dondo-Ih, !, l'olenidade, muito contribuiu quando é o Po-der Judiciario
sião, o sr. Irineu Bornhausen

I
o valioso auxilio do governo que o pode. O Legíslativo não

pronunciado importante dis- 10 vnSC j L do Estado, bem como a co- pode faze-lo nem por meio
curso sobre as realizações do

I 't, r 11 ! fi operação do Contra Almiran- de emenda. Dai a necessida-
seu governo. te Silveira Carneiro, coman- de do veto.

Com encerramento das <:0- dante do Quinto Distrito Na- AUMENTO DE TAXA DE
vaI. EMPLACAMENTO
TROFEU UtINEU BOR- FPOLIS., 2 (A_ Mercurio)
NHAl.1SEN - O Sindicato de Fiacão c
FPOLIS., 2 (A. MercurÍn) Tecelagem de Blumena� con.

- O govrenadar Jrinc1.\ Bor- "11]1.011, .1)01' telegrama a As­
l}lHUSCl1, que é um pllÍllsiasla sembléia Legislativa, se é le­
'lus eSlJortes am<lc!t:lristas. f;S- g'al o aumento da taxa de em­
')ccialmente do remo, Q1!e tem 'lIneamento de bicicletas, con­
'·ccr.'bielo de s. px'·i;l. l:'dfJ (} forme vem cobrando as auto­
'paio e so1idf!rjf�daclc. 'graças ridac1es competentes naquele
10 qual atingiu hoje unl'] po- l11unicioio.
;içfio de realce no cenário na- Afim' de estudar o assunto.
'-::ional, vem de ser alvo de 1 presidente da Comissão Per­
}xpressiva homenagem por nanente do Legislativo Esta­
'arte do prefeito da cidade lual. deputado Vargas Ferrei­
)aulist.a de São Bento dos 'a, designou o deputado Fre­
C::ampos, dr. Lauro Gomes. 1e1'ico Kuerten para dar pa­
'ue acaba de intituir um tro- ,eccr a respeito.":éu com o nome, para ser dis- -

,._-

Jutado no Campeonato sul­
J.mericano de remo, a reali­
�nr-se em março de 1954, co-
110 parte d:::s festejos come"

"11crativos do 4.0 centenário
ia fundacão de São Paulo.
A propósito, recebeu o go­

:'ern�dor Irineu' Bornhausen
o telegrama que segue:

São Bernardo dos Campos,
26 - Receba o prezado ami­
go os meus cumprimentos pe­
la brilhante vitória da guar­
nição do seu Estado na rega­
ta do inicio das comemora­
�'Õf'!': do 4.0 ('('t1f.pnário dn fun­
daj,'{1O de Santa André. Tenhu

xv Hove�bro 415
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(ONFE�ÇÕES «DfSTINClA»
(Dislribu lção

Aindá não foram en�

cenlrados os Ires aviões
desaparecidos

HALIFAX, Nova Escacia, 3
(U.Pl -: A'nda eontínúa a P''3-
q�l!':a. ae�'o-nantl �I procma de
tres �"oes de�"par('cidas "ôhl"f'
o. Atlanticn No,·t,,: nl"� hulo in­
dICa qUf' os tres apareihos fo­
ram ao f\1nr\o. Hrrant'lndo seu"
dnqu"nta p'rs'�"""·rOR f' tripu­
lantes, AJ,Snt do qlUl<lri-motrw
"Yol'h" <1n" L nhas Aél'''m; SIc"'­
ways. �Iue cfitit\'a em via:':'em dr)
Canada. para a Ing-laterra (�o!n
trinta c no"" pessõas. de;;apar"­
ccram Um bomb:>rd" 1'0 "Lancnq•
ter" da Forr:a Aérea do Canadá.
C�Jl� nove homens, e um aVIa0
cnrl1

... n')rtc-anlcricano conl dURe;
pcssoatl• � ·;;jIYfI!lIa_

humanas, ao con­

trário, S� cn�rosa nos interesses e

proble� @. comunidade, provo­
cando i.'uü{p.cloS' não Só dos que o

pratieam e das entidades q'ue diri-

A cetveja vreferid, pP.roscatarine�ses
"

Malte, ��pula � fermento Seleeiona�os
A ';SlNEM ESTh

OTABlfl

Cervejar,·aCafarinense J..1l.
loinvi/le
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